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Neste relatório, os termos “ecossistemas por 
representatividade na política” referem-se ao tra-
balho desenvolvido por iniciativas que atuam para 
mais participação e representatividade na política, 
em seus diversos níveis, em especial representati-
vidade da presença de grupos de pessoas negras, 
indígenas e lgbtqia+. Nesse sentido, ao adotar uma 
abordagem de ecossistema, esperamos transmitir 
as experiências inovadoras que são produzidas, 
compartilhadas e disseminadas com esse trabalho, 
destacando a conexão dos diferentes elementos e 
atores que coexistem nesse ecossistema.

A princípio, o mapeamento busca dar luz ao tra-
balho desse ecossistema e ao impacto gerado a 
partir das experiências de inovação que estão in-
centivando a participação política da sociedade 
brasileira. Adotamos como estratégia o mapea-
mento de iniciativas que estão movimentando no-
vas formas de reimaginar a política, com intuito de 
conhecer, sistematizar e apoiar a existência desse 
importante labor que propõe ampliar a representa-
tividade para grupos fundamentais, como de mu-
lheres, jovens, pessoas negras, indígenas, lgbtqia+.

Essas iniciativas são realizadas por grupos, mo-
vimentos, organizações, coletivos e outros, lidera-
dos por pessoas diversas que têm produzido redes 
de apoio, além de oferecer formações, atuado por 
intervenção da incidência, criado campanhas de 
comunicação e tantas outras abordagens que de-
senham uma estratégia coletiva para estabelecer 
uma democracia real, ampla e acessível a todas e 
todos. Assim, reconhecemos o Ecossistema de 
Iniciativas que atuam por +Representatividade 
na política.

Iniciamos a observação desse ecossistema em 
2014, a partir da realização de importantes pes-
quisas que ajudaram a compreender o cenário 
de inovação política e representatividade para as 
democracias que estava efervescente e impulsio-
nando as lideranças de progressistas, mulheres, 
jovens, negros e indígenas a disputarem a política 
com outras abordagens. Assim, para aprofundar a 
compreensão desse momento político, desenvol-
vemos as pesquisas: Emergência Política Ten-
dências (2015), Emergência Política América La-
tina (2017-2018), Emergência Política Periferias 
(2018), Democracia de Quem? (2019), Jovens 
no Poder 2020, Eleitas – Mulheres na Política 
(2020) e + Representatividade (2020-2022). Es-
ses estudos nos ajudaram a compreender os prin-
cipais desafios, gargalos e oportunidades em um 
momento em que esse ecossistema ainda estava 
em processo de fermentação.

“Inovação política é a ação 
radical que tem objetivo de 
romper com as velhas prá-
ticas e paradigmas do velho 
fazer político. Inovar é uma 
oportunidade de reimaginar 
horizontes, de refundar para 
construir novos marcos, 
com a responsabilidade de 
reparar os danos causados 
aos grupos que historica-
mente tiveram seus direitos 
políticos negados aos espa-
ços de poder e tomada de 
decisão. A inovação política 
que não atua por mais re-
presentatividade no poder, 
não é inovadora, nem radi-
cal.” 

-  Ingrid Farias
Diretora de Articulação e 
Parcerias Instituto Update.

SoBRE o MAPEAMEnTO dAS 
INICIATIvAS dE INCENTIVo 
À PARTICIPAÇão POLÍTICA 
E + REPRESENTATIvIDAdE 
No BRASIL.01 “
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participação política e de acesso a oportunidades 
alcançadas pelas iniciativas dessas regiões. 

Este mapeamento quer contribuir para a pre-
servação da memória e para a disseminação do 
trabalho de inovação política realizado por esse 
ecossistema de iniciativas em defesa de uma po-
lítica mais popular, participativa, representativa, 
diversa, feminista e antirracista no Brasil, América 
Latina e Caribe.

lideranças de mulheres racializadas, como ne-
gras e indígenas e lbtqia+, principais grupos que 
ainda são minorizados nos espaço de tomada de 
decisão noBrasil e vários países da América Latina 
e Caribe.  

01
03

02
04

Mapear e visibilizar a existência do Ecossistema de Iniciativas que 
atuam por mais representatividade e participação na política, e que 
realizam o incentivo às lideranças políticas por meio de práticas de 
inovação;

Estimular a troca entre essas iniciativas que estão desenvolvendo 
atividades de incentivo à participação política de grupos sub-repre-
sentados nos espaços de poder; 

Incentivar e oportunizar que novas iniciativas continuem a surgir, em 
especial nas regiões Norte e Nordeste do país;

Sistematizar a memória do trabalho desse ecossistema e as mudan-
ças alcançadas para o rompimento de velhas práticas políticas.

FoCO

01
02

Iniciativas que trabalham com mulheres, pessoas negras, indíge-
nas e lgbtqia+, em especial nas regiões Norte e Nordeste.

Iniciativas que atuam por mais representatividade e participação, 
as quais estão comprometidas com as agendas que priorizam a 
justiça climática, social, racial e de gênero.

Em 2021, realizamos o pri-
meiro mapeamento aberto am-
pliado buscando sistematizar 
um primeiro cenário do ecos-
sistema de iniciativas, com 
entrevistas e articulação dos 
trabalhos desenvolvidos. Esse 
primeiro momento foi constru-
ído em parceria com a Elas no 
Poder, mediante o uso da nossa 
plataforma conjunta Im.pulsa. 

Em 2022, decidimos apro-
fundar o mapeamento desse 
ecossistema,   mapeando as ini-
ciativas e as ações que impul-
sionaram a representatividade 
e a participação política de mu-
lheres negras, indígenas e lbt-
qia+. Esse segundo momento 
de coleta de dados foi re-
alizado em parceria c o m 
o Núcleo Ypykuera e o 
Perifa Lab. 

Em paralelo 
à realização das 
pesquisas e dos 
m a p e a m e n t o s , 
construímos alguns 
espaços coletivos 
de troca e aprofun-
damento do relacio-
namento desse ecos-
sistema. O processo de 
vinculação construído 
pelo Instituto Update du-
rante esses 10 anos des-
taca que o trabalho que 
mais precisa de apoio é 
aquele voltado para forta-
lecimento das lideranças 
de mulheres racializadas, 
como negras e indígenas 
e lbtqia+, principais gru-
pos que ainda são mino-
rizados nos espaço de to-
mada de decisão no Brasil e 
vários países da América Latina 
e Caribe.  Além disso, também 
identificamos a necessidade 
de investir mais nas iniciativas 
localizadas nas regiões Norte 
e Nordeste do país, dian-
te da imensa lacuna de-
nunciada pelos dados de 

OB
jE

TIV
oS

10



1110

participação política e de acesso a oportunidades 
alcançadas pelas iniciativas dessas regiões. 

Este mapeamento quer contribuir para a pre-
servação da memória e para a disseminação do 
trabalho de inovação política realizado por esse 
ecossistema de iniciativas em defesa de uma po-
lítica mais popular, participativa, representativa, 
diversa, feminista e antirracista no Brasil, América 
Latina e Caribe.

lideranças de mulheres racializadas, como ne-
gras e indígenas e lbtqia+, principais grupos que 
ainda são minorizados nos espaço de tomada de 
decisão noBrasil e vários países da América Latina 
e Caribe.  

01
03

02
04

Mapear e visibilizar a existência do Ecossistema de Iniciativas que 
atuam por mais representatividade e participação na política, e que 
realizam o incentivo às lideranças políticas por meio de práticas de 
inovação;

Estimular a troca entre essas iniciativas que estão desenvolvendo 
atividades de incentivo à participação política de grupos sub-repre-
sentados nos espaços de poder; 

Incentivar e oportunizar que novas iniciativas continuem a surgir, em 
especial nas regiões Norte e Nordeste do país;

Sistematizar a memória do trabalho desse ecossistema e as mudan-
ças alcançadas para o rompimento de velhas práticas políticas.

FoCO

01
02

Iniciativas que trabalham com mulheres, pessoas negras, indíge-
nas e lgbtqia+, em especial nas regiões Norte e Nordeste.

Iniciativas que atuam por mais representatividade e participação, 
as quais estão comprometidas com as agendas que priorizam a 
justiça climática, social, racial e de gênero.

Em 2021, realizamos o pri-
meiro mapeamento aberto am-
pliado buscando sistematizar 
um primeiro cenário do ecos-
sistema de iniciativas, com 
entrevistas e articulação dos 
trabalhos desenvolvidos. Esse 
primeiro momento foi constru-
ído em parceria com a Elas no 
Poder, mediante o uso da nossa 
plataforma conjunta Im.pulsa. 

Em 2022, decidimos apro-
fundar o mapeamento desse 
ecossistema,   mapeando as ini-
ciativas e as ações que impul-
sionaram a representatividade 
e a participação política de mu-
lheres negras, indígenas e lbt-
qia+. Esse segundo momento 
de coleta de dados foi re-
alizado em parceria c o m 
o Núcleo Ypykuera e o 
Perifa Lab. 

Em paralelo 
à realização das 
pesquisas e dos 
m a p e a m e n t o s , 
construímos alguns 
espaços coletivos 
de troca e aprofun-
damento do relacio-
namento desse ecos-
sistema. O processo de 
vinculação construído 
pelo Instituto Update du-
rante esses 10 anos des-
taca que o trabalho que 
mais precisa de apoio é 
aquele voltado para forta-
lecimento das lideranças 
de mulheres racializadas, 
como negras e indígenas 
e lbtqia+, principais gru-
pos que ainda são mino-
rizados nos espaço de to-
mada de decisão no Brasil e 
vários países da América Latina 
e Caribe.  Além disso, também 
identificamos a necessidade 
de investir mais nas iniciativas 
localizadas nas regiões Norte 
e Nordeste do país, dian-
te da imensa lacuna de-
nunciada pelos dados de 

OB
jE

TIV
oS

11



1312

REIMAGINAR A POLÍTICA: REPRESENTATI-
VIDADE COMO RESPOSTA ÀS CRISES 
DEMOCRÁTICAS

02ConTEXTo 
PoLÍTICO HISTÓRICO 
DAS EXPERIÊnCIAS 
E INovAçÃO 
PoLÍTICA No BRASIL

 o BRASIL PRECISA REFUNdAR
 SEUS MARCoS dEMoCRÁTICOS

 REConHECER AS LACUNAS,
 ASSIM COMo OS GRUPoS qUE

 FORAM DEIXADoS PARA TRÁS
 nA ConSOLIDAÇÃO dE UM

 PROJETO dE EXPLoRAÇÃO.

De acordo com o Center for American Progress, 
em 2024, mais de 2 bilhões de eleitores foram às 
urnas em 50 países do mundo. Não há dúvidas de 
que as eleições são parte de uma conquista na 
disputa dos modelos democráticos, já que elas 
acontecem de diversas formas e com distintas re-
gras de acordo com cada país, e buscam reconhe-
cer em si a expressão do povo na indicação de uma 
ou mais lideranças que o represente. Com o pas-
sar dos anos, as eleições, em todo o globo, tam-
bém passam por mudanças, com reformas signi-
ficativas, que só reforçam a manutenção do poder 
para alguns grupos, em especial grupos de pes-
soas brancas e ricas ligadas a grandes poderes. 

O reflexo dessa manutenção histórica de privilé-
gios para esses grupos na política são os altos 
índices de abstenções que crescem 
cada vez mais em todos os países 
do mundo no exato momento do 
exercício da democracia represen-
tativa por meio do voto. No Brasil, 
nas eleições de 2022, foram 31 mi-
lhões de abstenções, o que repre-
senta 20% do eleitorado que não 
foi às urnas, a maior desde 1998. Um 
levantamento do Datafolha sobre a 
confiabilidade da população brasi-
leira nas instituições que são a base 
para a democracia indica que apenas 
24% confia muito na Presidência; 20% 
no Supremo Tribunal Federal (STF) e na 
imprensa;  apenas 9% no Congresso 
Nacional; e 7% nos partidos políticos. 

Na Colômbia, nas eleições também 
de 2022, a abstenção foi de 41,91% dos 
eleitores, no mesmo ano, na França, 
houve a menor participação de eleitores 
da história do país. Em 2023, na Argenti-
na, o índice de abstenção nas eleições foi 
de 25%, já nas eleições de 2024, no Mé-
xico, o total de abstenção foi de 39% da 
população. Esses dados demonstram que 
existe um evidente descrédito da socie-
dade em geral na política e na forma como 
essa tem sido conduzida por diversos go-
vernos ao redor do mundo, de modo que  é 
um sinal alarmante de que os mecanismos de 
representação enfrentam sérios problemas. 

A democracia tem o papel de preserva-
ção da vida, da cidadania e dos direitos de 
todas, todos e todes. Infelizmente, no Brasil, 
a democracia não tem cumprido esse papel. 
São diárias as denúncias sobre uma democra-
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cia incompleta, que não garante a vida e os 
direitos para os grupos historicamente vul-
nerabilizados pelas desigualdades sociais e 
econômicas, pelo colonialismo, pelo patriar-
cado e pelo racismo. Dessa forma, é urgente 
uma democracia garantidora dos direitos e da 
vida, e para tê-la é necessário refundar mar-
cos, espaços, formas e métodos de organizar 
o fazer político. Olhar com atenção esse ce-
nário nos ajuda a reconhecer que existe um 
aparente desgaste da VELHA DEMOCRACIA, 
expondo sistemas democráticos incompletos 
e que precisam ainda mais da radical imagina-
ção dos grupos historicamente excluídos des-
ses espaços de poder e tomada de decisão. 

O fato é que seja no Brasil, seja 
América Latina ou no continente 
africano, a democracia em alguns 
casos se materializou como ins-
trumento desenhado e operado 
pelos grupos de homens brancos 

e ricos, o que faz com que te-
nhamos, ao longo da his-

tória, o estabelecimen-
to de democracias 

pautadas por proje-
tos individuais com 
interesses econô-

micos e políticos. O 
momento atual expõe 

uma crise democrática que 
se reflete não apenas pelo au-
mento e pela reorganização de 
grupos extremistas e uma di-
reita populista, mas também 

pela fragilidade com a qual 
os modelos de democracia 
progressistas foram imple-

mentados no Brasil e no 
mundo. É necessário, por-
tanto, oferecer à popula-

ção novas formas de tomar 
decisões e exercer o direito 

de concretizar os objetivos pro-
postos pelos sistemas democrá-
ticos, com o alcance pleno da par-
ticipação e da garantia de direitos 
de todas e todos, combatendo, 
assim, todas as formas de racis-
mo, sexismo e desigualdades. 

. A ausência de uma demo-
cracia plena e ampla tem le-

gitimado um Estado racista, 
machista e capitalista que 

se beneficia das desi-
gualdades sociais e 

econômicas. Como 
resposta, esta cri-
se tem provocado 

o nascimento de um 
ecossistema de incen-

tivo à  representativida-
de e essas respostas 

são o centro 
de nossa 
r e f l e x ã o .

“É preciso matar as VELHAS DEMO-
CRACIAS e reimaginar a NOVA DE-
MOCRACIA, reconhecendo os des-
gastes do sistemas democráticos 
atuais, abrindo espaço para a ino-
vação a partir dos territórios e apre-
sentado novas formas de fazer 
política que garantem o bem es-
tar de todas as pessoas. Quere-
mos incentivar práticas e métodos 
de distribuição e reconhecimento 
de poder, na contramão dos efei-
tos coloniais e da concentração 
de poder para manutenção de pri-
vilégios.” 

Ingrid Farias, 
Diretoria de Articulação e 
Parcerias Instituto Update

“
“Nunca é tarde para voltar e apanhar o que 
ficou para trás”. 
- Provérbio africano

Ao olhar para trás, é possível ver que não é 
de hoje que são feitos esforços para que seja 
consolidada uma DEMOCRACIA REAL, por meio  
do trabalho de iniciativas que constroem es-
tratégias de fortalecimento cunhadas, princi-
palmente, pelo objetivo de garantir acesso a 
direitos para todas, todos e todes, e a partici-
pação da população nos processos e nas deci-
sões a respeito da vida coletiva em sociedade. 
O processo de criação da Constituição Bra-
sileira de 1988 (CF/88) é parte dessa história 
que evidencia a inovação e a participação ati-
va do papel da sociedade civil e, em especial, 
das mulheres, dos negros e dos indígenas na 
elaboração de um documento histórico que 
fundamenta muitos direitos básicos de todas 
e todos os cidadãos. A constituinte é o pri-
meiro grande processo que marca um novo 
tempo político para disputar de forma aberta 
a democracia e a participação da sociedade 
na tomada de decisões. É nesse contexto, no 
Brasil, que o instrumento das eleições passa 
a ser considerado uma das bases principais 
da defesa do estado democrático de direito. 

Sob essa perspectiva, dizemos que foi a 
Constituição o primeiro grande processo por-
que a partir dele o Brasil vivenciou ciclos fun-
damentais de mobilização social, sindical e 
cultural que marcaram um novo período, além 
de exemplos importantes para a disputa demo-
crática. Entretanto, com um país tão desigual 
econômica e socialmente, não se pode encarar 
a Constituição como um fim em si mesmo, nem 
afirmar que a democracia está para todos e to-
das da mesma forma. Isso pode ser observado, 
já que vivemos em uma democracia incomple-
ta, que beneficia e garante o pleno direito à vida 

“Enquanto houver racismo não haverá de-
mocracia”
- Manifesto de fundação da Coalizão 
Negra por Direitos, 2019

A partir desse entendimento, observa-se 
que esses grupos que se beneficiam  des-
se sistema de exclusão e concentração de 
poder são compostos, em sua maioria, por 
homens brancos, conservadores e que acu-
mulam riqueza, partindo  da exploração de 
parte da sociedade, isto é, esse é o grupo 
que permanece há mais de 500 anos explo-
rando de todas as formas os grupos de pes-
soas não brancas. Cida Bento em seu livro  
Pacto da Branquitude (2022)  escreveu: 
“É evidente que os brancos não promo-
vem reuniões secretas as cinco da manhã 
para definir como vão manter seus privi-
légios” 

É inegável que essa reflexão faz sen-
tido em termos literais, posto que essas 
reuniões sempre existiram na realidade! 
Talvez não ocorrecem de fato às cinco da 
manhã, mas ao longo da história do Bra-
sil e do mundo,  frequentemente ocorreu a 
exclusão de grupos, como mulheres, ne-
gros, indígenas, LGBTQIA+ e outros, nos 
espaços de negociação e tomada de de-
cisão sobre temas que impactam direta-
mente a democracia e o papel do Estado.

No livro A razão Africana - Breve his-
tória do pensamento africano contem-
porâneo, escrito por Muryatan Barbosa, 
o autor expõe os contextos de mudanças 
políticas no continente africano, além das 
contradições e das armadilhas criadas pe-
los colonizadores para manter o povo afri-
cano sob um controle político externo.
“Entretanto nesse mesmo momento se 
iniciavam negociações entre as metrópo-
les, especialmente França e Inglaterra, e 
as elites dos movimentos nacionais afri-
canos para controlar o processo de liber-
tação, que se tornava inevitável. Essas 
negociações, muitas vezes secretas, é o 
que perturbam líderes revolucionários da 
luta anticolonialista.”

de apenas alguns grupos da sociedade e 
que ainda não chegou, em sua completude, 
à vida de boa parte da população brasileira 
que vive nas periferias, com baixos salá-
rios, pouco saneamento básico, altos riscos 
de emergências climáticas e tantas outras 
condições de vulnerabilidade e violência. 
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luta anticolonialista.”

de apenas alguns grupos da sociedade e 
que ainda não chegou, em sua completude, 
à vida de boa parte da população brasileira 
que vive nas periferias, com baixos salá-
rios, pouco saneamento básico, altos riscos 
de emergências climáticas e tantas outras 
condições de vulnerabilidade e violência. 

15



1716

“DESDE A CRISE FINANCEIRA DE 2008, DIVERSAS MA-
NIFESTAÇÕES MASSIVAS ECLODIRAM PELO MUNDO. A 
AMÉRICA LATINA, ESPECIALMENTE, FOI UMA REGIÃO DE 
EXTREMA TENSÃO SOCIAL. DAS MANIFESTAÇÕES ES-
TUDANTIS NO CHILE EM 2011, PASSANDO PELAS JORNA-
DAS DE JUNHO DE 2013 NO BRASIL, NO MÉXICO CONTRA 
A VIOLÊNCIA ESTATAL EM 2014, NA ARGENTINA COM O 
#NIUNAMENOS EM 2015, NA COLÔMBIA EM TORNO DO 
ACORDO DE PAZ EM 2016, NO PARAGUAI CONTRA IM-
PUNIDADE EM 2017, NA VENEZUELA CONTRA O AUTO-
RITARISMO A PARTIR DE 2017, NO EQUADOR CONTRA 
MEDIDAS DE AUSTERIDADE E POR DIREITOS INDÍGENAS 
EM 2019. É DIFÍCIL ENCONTRAR ALGUM PAÍS NA REGIÃO 
QUE NÃO TENHA VISTO AO MENOS UMA MANIFESTA-
ÇÃO QUE LEVOU MILHÕES DE PESSOAS ÀS RUAS. E POR 
MAIS QUE A TEMÁTICA CENTRAL DESSAS MANIFESTA-
ÇÕES PODE TER VARIADO DE EDUCAÇÃO À SEGURANÇA 
PÚBLICA, DE TRANSPORTE A JUSTIÇA DE GÊNERO, EM 
TODAS EXISTE UM ELEMENTO COMUM: UMA INSATISFA-
ÇÃO CIDADÃ GENERALIZADA COM A CLASSE POLÍTICA.”

- INSTITUTO UPDATE, 2018

RESPOSTAS DE IMAGINAÇÃO
DEMOCRÁTICAS

 Em todo o mundo há uma necessidade ur-
gente de transpor os modelos de democra-
cias frágeis e incompletas que não têm con-
solidado sociedades com garantia ampla de 
acesso a direitos e ao bem viver para todas e 
todos. Uma democracia radical só será pos-
sível com a presença e a participação das 
decisões pelas mulheres, pessoas negras, 
indígenas e lgbtqia+. Com isso teremos a 
radicalidade necessária para pôr em prática 
uma democracia ampla, popular e inovadora. 

Nos últimos 10 anos, houve um cresci-
mento de uma extrema direita popular e fas-
cista que nega a existência e a importância 
das instituições democráticas e da partici-
pação popular na construção da sociedade. 
Esse crescimento revela que os próprios 
sistemas fascistas e autoritários têm se re-
novado frente às mudanças dos sistemas 
políticos e do avanço da tecnologia. Ob-
serva-se, por exemplo, que não era comum 
ver grupos de extrema direita ocuparem as 
ruas em mobilizações sociais de massa. No 
entanto, essa prática tem sido constante 
nos últimos anos e um dos principais movi-
mentos realizados principalmente no Brasil 
e em países da América Central e do Sul. 

A partir da percepção desses movimen-
tos, notabiliza-se que o rompimento da ló-
gica colonial passa por investir em outros 
métodos e outras visões sobre como dis-
putar os espaços políticos, sobre reencan-
tar o desejo de participar no povo, além de 
oferecer novos projetos para nossa demo-
cracia. Esses métodos já estão em práti-
ca em diversos países, e são as mulheres, 
as pessoas negras, os indígenas, os lgb-
tqia+ que têm liderado esses processos 
de transformação e inovação,fomentan-
do caminhos para ocupar, permanecer e 
garantir a participação de toda socieda-
de na construção e na implementação de 
políticas  de direitos para todas e todos. 

Diante dessa realidade, é cada vez mais 
importante investir nas muitas ações e prá-
ticas de inovação política que nascem a cada 
dia no Brasil e na América Latina, as quais têm 
formulado experiências de formação polí-
tica para as lideranças e para a população, 
assim como métodos de comunicação, tro-
ca, construção de parceria e solidariedade. 

Para sistematizar e dar luz a essas prá-
ticas de inovação política, nós do Institu-
to Update, chamamos de Iniciativas por 
+Representatividade, essas experiências 
que têm produzido projetos políticos que 
rompem com as lógicas coloniais de fazer 
política e buscam consolidar uma socie-
dade com justiça climática, social, racial e 
de gênero. Nos últimos anos foram muitos 
os esforços realizados por grupos e movi-
mentos sociais para que a sociedade com-
preenda e identifique a política como parte 
das ações do nosso cotidiano e das nos-
sas vidas; de modo que  provoque reflexão 
sobre qual o impacto da ausência de al-
guns grupos sociais nos espaços de poder.

MOVIMENTOS SOCIAIS E POLÍTICOS E 
O HISTÓRICO POR REPRESENTATIVI-
DADE NAS ELEIÇÕES BRASILEIRAS

 Olhar para atrás e construir o futuro em 
conexão com o que já aconteceu é o maior 
legado que o movimento negro, em especial 
as mulheres, nos ensinam para construir 
projetos radicais de transformação social. 

Não é de hoje que a sociedade civil, por 
intermédio dos movimentos sociais, se or-
ganiza para inovar o fazer político no Brasil. 
Em 1978, a fundação do Movimento Negro 
Unificado (MNU) foi marcada pela ascensão 
da agenda negra, que nasceu com o objeti-
vo de disputar os ambientes políticos, como 
os partidos e as instituições do Estado. O 
retrato desse esforço são duas grandes li-
deranças do movimento que se tornaram 
figuras históricas na disputa eleitoral bra-
sileira, Lélia Gonzalez e Abdias Nascimento. 
Ambos foram fundadores do movimento e 
candidatos com uma agenda de priorida-
de antirracista. Lélia foi candidata 3 vezes, 
não tendo sido eleita, mas protagonizando 
disputas importantes sobre os desafios da 
presença das mulheres negras nos parti-
dos de esquerda, enquanto Abdias foi elei-
to em 1983 Deputado Federal e, em 1991, 
senador, sua agenda no parlamento tratou 
da melhoria da vida de toda população e do 
fim do racismo como estrutura do Estado. 

Outro importante movimento que pautou 
os espaços de disputa política e eleitoral 
no Brasil,  foi o Movimento dos Trabalhado-
res Sem Terra – doravante MST –, fundado 
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em 1983, com o objetivo de lutar por uma 
reforma agrária justa e por direitos para os 
trabalhadores rurais, exercendo  forte influ-
ência junto aos partidos e às instituições do 
Estado nessa luta. Nas eleições de 1986, o 
movimento apoiou 27 deputados estaduais, 
17 deputados federais e 2 senadores, to-
dos com uma agenda inegociável de defe-
sa da reforma agrária. Desde as eleições de 
1986, o MST tem disputado de forma mais 
direta a democracia representativa do voto.

“Sem pompa ou oba-oba, como fazem 
os deputados tradicionais, que só estão 
preocupados com possíveis mordomias 
ou vantagens que o cargo pode dar, os 
deputados lavradores mostraram muita 
disposição, assumindo o compromisso de 
colocar o mandato a serviço dos trabalha-
dores rurais, de lutar pela Reforma Agrá-
ria já e por mudanças que garantam uma 
vida mais digna para todos os brasileiros.”

- Edição 58 do Jornal dos Trabalhadores 
Sem Terra

Sob esse viés, olhando essa reflexão 
mais de perto, em 2013, a primavera femi-
nista marca mais um momento histórico na 
disputa da sociedade por uma nova cultu-
ra política no Brasil, na América Latina e no 
mundo. Marcada pela ascensão do discurso 
feminista e pela criação de diversos novos 
movimentos que se identificavam com a 
agenda do feminismo, esse período também 
pode ser caracterizado por uma contesta-
ção às normas sociais tradicionais, trazen-
do pautas relacionadas aos direitos das mu-
lheres, à igualdade de gênero e ao combate 
à violência de gênero para o debate público. 
As mulheres colocaram no centro do debate 
a agenda feminista e evidenciaram  a fragi-
lidade de democracias sexistas que per-
petuam modelos de controle e exploração 
delas. Como reflexo dessa movimentação, 
tem-se o aumento exponencial da candi-
datura de mulheres em 2016, reivindicando 
o legado feminista em suas campanhas, a 
exemplo das campanhas de Alyne Fagun-
des (PT-PE) e Marielle Franco (PSOL-RJ). 

Esses dois movimentos são parte da his-
tória de um país marcado pela formação e 
pela organização social, com uma trajetória 
de reordenamento  político especialmente 

pós-ditadura. Além da presença marcan-
te dos movimentos sociais, de acordo com 
o World Giving Index, o Brasil ocupa tam-
bém o 18º lugar no ranking de países com 
maior quantidade de organizações sociais 
no mundo. Com base nisso, é notório que 
os movimentos sociais e as ongs exercem 
um papel fundamental na organização das 
agendas de luta por garantia de direitos, em 
especial dos grupos tornados vulneráveis 
pelas desigualdades, sendo, ainda, respon-
sáveis por propor novos imaginários políti-
cos, outras formas de consolidar a democra-
cia e cobrar a responsabilidade do Estado. 

Experiências como a do Movimento Negro, 
do Movimento Feminista ou do  Movimento 
Pela Reforma Agrária refletem um Brasil que 
se importa com as respostas que precisam 
ser produzidas para um real compartilha-
mento de poder. É possível visualizar, ao 
longo da história, os diversos momentos em 
que esses movimentos foram fundamentais 
para pautar uma disputa eleitoral e influen-
ciar a sociedade na tomada de decisões 
sobre quais seriam nossos representantes. 
Eles com certeza também inspiraram a cria-
ção de diversas outras iniciativas que têm 
se dedicado a reimaginar a política. Desse 
modo, cabe saudar as revoluções que são 
gestadas há tempos, radicalizando  e ima-
ginando, porque reimaginar com certeza é 
o poder que o colonialismo não nos roubou.

Ingrid Farias: 
Diretora de Articulacao e Parcerias Insti-
tuto Update, Especialista em movimentos 
sociais e articulação política na América 
Latina e Caribe e pesquisadora sobre in-
terseções de gênero, raça e participação 
política. Ativista negra feminista.
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INICIATIVAS POR 
+REPRESENTATIVIDADE 
NA POLÍTICA, COM GÊNERO, 
RAÇA, COR E REGIÃO

O trabalho desenvolvido pelo Ecos-
sistema de Iniciativas que atuam por 
+Representatividade, nos últimos anos, 
contribuiu com a vitória da democracia 
nas últimas eleições no Brasil, além de 
contribuir também para o aumento sig-
nificativo da presença de mulheres ne-
gras, indígenas e LGBTQIA+ na política 
institucional no âmbito do executivo, 
do legislativo e do judiciário brasileiro. 

A combinação entre o sentimento 
de convocação para ocupar a política e 
a falta de confiança nos partidos polí-
ticos tradicionais gerou diversas expe-
rimentações na forma de se organizar 
para disputar eleições e ocupar o poder. 
Quando olhamos para os diferentes paí-
ses da América Latina, vemos que essas 
experimentações se deram em diferen-
tes formatos – criação de partidos locais, 
candidaturas independentes e grupos 
significativos de cidadãos. É possível 
perceber, assim, que o arcabouço insti-
tucional, especificamente no que tange 
à lei eleitoral, é muito influente nas ex-
perimentações cívicas aqui analisadas. 

“Diversidade é quando se 
tem a representação de di-
versos grupos num mesmo 
lugar. Representatividade é 
quando grupos que antes 
não eram incluídos passam 
a ser. Interseccionalidade é 
quando tudo com foco o em 
garantir que ninguém seja 
deixado para trás”

- Alicia Garza

“Essas iniciativas representam a saturação 
desses modelos cívicos de organização, de 
uma democracia que nunca conseguiu ser 
completa no contexto”.  

- Instituto Update, 2023

É nesse contexto que se evidencia o 
Ecossistema de Iniciativas que atua por 
+Representatividade na Política no Bra-
sil, emergindo desde o processo de rede-
mocratização, e atualmente influenciado 
pelos diversos eventos políticos que mar-
caram os últimos 35 anos, no Brasil e na 
América Latina, na luta pela democracia. 

Dessa forma, a pesquisa pode trazer 
como impacto potencial um projeto de

qualificação dos sentidos e dos usos 
da categoria patrimônio percebidos a par-
tir de uma investigação sistemática de um 
caso de disputa de narrativas travado em 
torno de um espaço urbano. Nesse sen-
tido, é uma contribuição para uma série 
de pesquisas do campo interdisciplinar, 
as quais pensam sobre as relações entre 
memória e patrimônio e, também, para as 
discussões da antropologia urbana. Além 
disso, as pesquisas seguem uma agen-
da de investigações no âmbito da área de 
Antropologia do Estado, a qual mobiliza 
o uso do olhar etnográfico no intuito de 
compreender gestão de populações e ter-
ritórios, bem como práticas de resistência.

Definimos por “Iniciativas que atuam 
por +Representatividade na Política” movi-
mentos, grupos, projetos, ações ou coleti-
vos que estão ou não ligados a um partido 
político. Todas com o compromisso e o ali-
nhamento político com a defesa radical da 
agenda de justiça climática, social, racial e 
de gênero, e da democracia. Além disso, es-
tão  focadas em eleger os principais grupos 
sociais que defendem essas agendas na 
política institucional – mulheres, negros, in-
dígenas e lgbtqia+ – bem como aquelas que 
tenham como principal estratégia o avanço 
da garantia de direitos para toda população. 

SoBRE o ECoSSISTEMA DE
INCENTIVO À PARTICIPAÇão E 
REPRESENTATIvIDAdE 
NA POLÍTICA03 “
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-  Mônica Oliveira ,-  Mônica Oliveira ,
ativista da Coalizão ativista da Coalizão 
Negra Por Direitos e Negra Por Direitos e 
da Rede de Mulheres da Rede de Mulheres 
Negras de Negras de 
Pernambuco.Pernambuco.

 REFUNdAR oS MARCoSREIMAGINAÇÃO DEMOCRÁTICA PARA 
NOVAS DEMOCRACIAS

A inovação democrática parte do 
pressuposto de que as demandas dos 
cidadãos e cidadãs por mais participa-
ção aumentaram nas últimas décadas 
juntamente com os sinais de desilusão 
política. A democracia representativa 
se viu desafiada pela baixa participa-
ção eleitoral, pela diminuição das taxas 

de filiação partidária e por baixos ní-
veis de confiança pública em suas 

principais instituições, como par-
tidos, parlamentos e governos. 

As reformas das instituições 
representativas não têm sido 
suficientes para impedir que a 
democracia seja diagnosticada 
como em crise, além de não evi-
tar o descontentamento que leva 

um número crescente de  cidadãs e 
cidadãos a ocupar as ruas em pro-

testo. Nota-se, assim, que para 
melhorar a democracia, a mu-

dança institucional não pode ser 
dissociada da participação cidadã. 

Aqueles dispostos a inovar, e 
não apenas a reformar, buscaram 

uma mudança mais contínua e 
profunda: envolver a cidadania 
e as organizações da socieda-
de civil no processo político, 
permitindo-lhes assumir um 
papel no ciclo de políticas 
públicas. As  atribuições 
dessas inovações demo-
cráticas são desde ampliar 
a participação cidadã  até 
a melhora  da democracia. 

  dEMoCRÁTICOS
 nO BRASIL
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FORAM 4 ANOS ACOMPANHANDO ESSE ECOSSISTEMA E 
COMPARTILHANDO DENTRO DELE QUE TEM UM PAPEL TÃO 
IMPORTANTE PARA A DEMOCRACIA BRASILEIRA. DESSE 
MODO, ESSE RELATÓRIO PARTILHA UM PANORAMA AMPLO 
DO TRABALHO DESENVOLVIDO E QUE ESTÁ EM CONSTAN-
TE MUDANÇA, PRODUZIDO POR ESSAS DIVERSAS INICIA-
TIVAS QUE PROPÕE RUPTURAS A PARTIR DE NOVAS ABOR-
DAGENS E DE UMA NOVA ÉTICA PARA FAZER POLÍTICA. 

DE NOVEMBRO DE 2021 A JULHO DE 2024, NOS CO-
NECTAMOS COM O TRABALHO DE 114 INICIATIVAS ATU-
ANTES EM DIVERSAS ÁREAS PELA MAIOR PARTICIPAÇÃO 
POLÍTICA DA SOCIEDADE NOS ESPAÇOS DE TOMADA 
DE DECISÃO. NESSE PERÍODO FORAM MUITAS AS MU-
DANÇAS DA CONJUNTURA POLÍTICA E DAS CONDIÇÕES 
ESTRUTURAIS PARA REALIZAR ESSE TRABALHO, DE 
MODO QUE, NA DATA DA PUBLICAÇÃO DESTE RELATÓ-
RIO, IDENTIFICAMOS 107 INICIATIVAS COMO ATIVAS, ES-
TANDO A MAIORIA DELAS LOCALIZADAS NA REGIÃO SU-
DESTE, COM 44 INICIATIVAS ATIVAS; A SEGUNDA MAIOR 
REGIÃO COM A PRESENÇA DESSAS INICIATIVAS É O 
NORDESTE COM 28; NO NORTE IDENTIFICAMOS 13 INICIA-
TIVAS, NO CENTRO-OESTE ATUAM 14; E NO SUL APENAS 5.

CEnÁRIO Do ECoSSISTEMA DE 
INCENTIVO À 
REPRESENTATIvIDAdE NA 
PoLÍTICA No BRASIL04
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REGIÃO COM A PRESENÇA DESSAS INICIATIVAS É O 
NORDESTE COM 28; NO NORTE IDENTIFICAMOS 13 INICIA-
TIVAS, NO CENTRO-OESTE ATUAM 14; E NO SUL APENAS 5.

CEnÁRIO Do ECoSSISTEMA DE 
INCENTIVO À 
REPRESENTATIvIDAdE NA 
PoLÍTICA No BRASIL04
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MovIMEnTOS SoCIAIS 
E ORGANIZAçÕES INICIATIvAS  CoM

CARÁTER ÚNICO 
DE INCENTIVo 

À PARTICIPAÇão
PoLÍTICA

CATEGoRIAS 
DAS 

INCIATIvAS 
qUE ATUAM 

PoR +
R E P R E S E N-

TATIVIdADE
NA POLÍTICA:

COMO AS INICIATIVAS NASCEM?
Os desgastes dos sistemas democrá-

ticos certamente são a principal causa do 
nascimento e do crescimento do número de 
iniciativas que vêm atuando por mais parti-
cipação e representatividade na política. 

Do ecossistema mapeado, identificamos 
que a maioria das iniciativas ativas no país, 
50,9% (58), nasceu com caráter único de 
fazer incentivo à participação política da so-
ciedade, em especial de grupos de mulhe-
res, negros, indígenas e lgbtqiap+. Em ou-
tras palavras, atuam diretamente em ações 
para ampliar a presença desses grupos nos 
espaços de poder e tomada de decisão. 

Outra origem importante das iniciati-
vas desse ecossistema é a relação com 
movimentos sociais e organizações da 
sociedade civil, 45,6% (52) são iniciati-
vas que nasceram dentro desses espa-
ços coletivos que já articulam ou já de-
batem as agendas de direitos no Brasil.

Também há, ainda, uma percentagem de 
2,7% (3) que surge como um modelo de ne-
gócio, de consultoria voltada à prestação 
de serviços ao contexto político eleitoral. 

Independente da origem, essas 
iniciativas, em diversos 
momentos, realizam 
trocas e parcerias 
a partir de suas 
experiências 
de trabalho 
e interven-
ção. Para 
nós, essa 
tem sido 
a princi-
pal fer-
ramen-
ta para 
ampliar 
o im-
p a c t o 
do tra-
b a l h o 
realizado 
individual-
mente por 
cada iniciativa 
do ecossistema.

ConSULToRIA 
PoLÍTICO 
ELEITORAL

PARTICIPAÇÃO 
PoLITICA DE 
MInORIAS

têm o 
c a r a t é r 
de serem 
f u n d a d a s 
dentro dos 
movimen-
tos sociais 
n e g r o s , 
f e m i n i s -
tas, indíge-
nas, como 
resposta à compreensão coletiva 
desses grupos sobre a urgência de 
incidir na agenda de participação po-
lítica e como forma de avançar com a 
presença de tomadores de decisão 
comprometidos com as agendas de 
ampliação de direitos atuantes no 
Brasil.

INICIATIvAS
LIGADAS AoS
MovIMEnTOS 
SoCIAIS

têm o caráter de 
terem surgido com 
o único propósito de 
trabalhar para am-
pliação dessa re-
presentatividade e 
dessa participação 
política nos espaços 
de poder e tomada 
de decisão de grupos 

sociais que sempre tiveram negadas sua participa-
ção política ao longo da história, como as mulhe-
res, pessoas negras, indígenas, lgbtqia +.

INICIATIvAS  
LIGADAS

A PARTIdOS

 têm o cará-
ter de surgirem 
dentro de estru-
tura partidária 
formal, seguindo 
as orientações e 
os alinhamentos 

políticos das práticas dos partidos, cau-
sando um efeito de estranhamento nas 
estruturas por sugerirem outras reflexões 
para a definição de como distribuir poder. 
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- Formação política com foco em cidadania;
- Formação política com foco em eleições
- Ações de Cuidado;
- Atuação contra Violência Política
- Comunicação para eleições
- Incidência em Partidos
- Incidência Política/ Advocacy
- Pesquisa e produção conteúdo
- Plataformas/redes de indicações de candi-
   daturas/Apoio ao desenvolvimento de lide -
   ranças

 FoRMAÇÃO 

 CoM FOCo EM

DESTACAMOS
Instituto da Mulher Negra do 

Amapá; CAJUM - Casa da Juven-
tude de Marabá (PT); MMCC - Mo-
vimento de Mulheres Trabalha-
doras do Campo e Cidade (PA); 
Movimento Mulheres na Contra-
mão; Perifa Conection; Mulheres 
Negras Decidem; Movimento de 
Mulheres Trabalhadoras Rurais do 
Nordeste; Observatório Feminis-
ta do Nordeste; Rede Voto Nelas; 
Politize; Projeto Legislativas; Rede 
de Mulheres Negras da Bahia; 
Marcha Mundial de Mulheres; Mu-
lheres na Política; e Rede de Mu-
lheres Negras de Pernambuco. 

PRINICIPAIS ATUAÇÕES
As iniciativas trabalham a partir de diver-

sas estratégias para aproximar a política da 
vida das pessoas e dos territórios, mudar 
a política e não se deixar ser mudado, dis-
putar o imaginário político da sociedade e 
transformar a estética política dos espa-
ços que decidem sobre os rumos do nosso 
país por meio  das principais estratégias:

 CIdADAnIA
São formações focadas em aprofun-

dar o conhecimento e o compromisso 
das lideranças com as agendas, as pau-
tas sociais e as políticas prioritárias. 
Nesse campo temos 50,9%  (58) das ini-
ciativas que investem nessa formação.

EXPERIÊNCIAS NA PRÁTICA
MULHERES DO NORTE:

 Formação de Lideranças de Mulhe-
res Negras, Indígenas e LBTQIA+ do 
Norte do Brasil para as eleições 2024 
realizada pelo Instituto da Mulher Ne-
gra do Amapá (IMENA),  Coletivo de 
Mulheres Negras “Maria-Maria (CO-
MUNEMA), Articulação Nacional das 
Mulheres Indígenas Guerreiras da An-
cestralidade (ANMIGA) e  Movimento 
de Mulheres Trabalhadoras do Campo 
e Cidade (MMCC-PA), em parceria com 
o Instituto Update. No total, 25 lideran-
ças pré-candidatas participaram da 
formação, que  abordou temas de agen-
da climática, feminismo e antirracismo.

  PoLÍTICA
 PERFIL
 DAS
 INICITIvAS
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D E STACAMOS
A Tenda das Candidatas; Articu-

lação Nacional de Mulheres Indíge-
nas Guerreiras da Ancestralidade 
– ANMIGA; Associação Visibilida-
de Feminina; Brasilianas; Casa da 
Mulher do Nordeste; Casa Nem; 
Coletivo Feminista Classista Ma-
rielle Franco de Londrina; Coletivo 
Mulheres em Movimento; Ela Con-
sultoria de Marketing Político; Elas 
no Poder;  Elas por Elas; Labora; Es-
cola da Eleição;  Eu Voto em Negra; 
Forum Marielles; Frente Nacional 
de Mulheres na Política; Grupo de 
Iniciativa Psi Antirracista – GIPA; 
Goianas na Urna; Im.pulsa; Institu-
to de Mulheres Negras do Amapá 
(IMENA); Odara Instituto da Mulher 
Negra; Instituto Aurora; Instituto 
Update; Jornada das Pretas;  ELO 
LGBT; Me Representa; Mulheres e 
Legislativo; Goianas na Urna; Mu-
lheres Negras Decidem; Ocupa Po-
lítica; Projeto Me Farei Ouvir; RAPS; 
Rede de Mulheres Negras da Bahia; 
Rede de Mulheres Negras de Per-
nambuco; Rede de Mulheres Ne-
gras do Nordeste; Rede Voto Nelas; 
Renova Br; Saúde Mental na Elei-
ção; Todaz na política;  e Vai por Elas.

  COnHEÇA MAIS EM
  www.IMPULSA.VoTO»

»

 AçÕES DE 
 CUIdADO

Articulação Nacional de Mu-
lheres Indígenas Guerreiras da 
Ancestralidade ANMIGA; Articu-
lação Mulheres Brasileiras; Casa 
da Mulher do Nordeste; Coletivo 
Feminista Classista Marielle Fran-
co de Londrina; CFEMEA; Institu-
to de Mulheres Negras do Amapá 
(IMENA); Instituto Peregum; Mu-
lheres Negras Decidem; Rede de 
Mulheres Negras da Bahia; Rede 
de Mulheres Negras do Nordeste; 
Rede Nacional de Feministas An-
tiproibicionistas; Grupo de Inicia-
tiva Psi Antirracista – GIPA;  Saúde 
Mental na Eleição; e Vote LGBT. 

»

 VIOLÊNCIA
  PoLÍTICA

»
Tem-se processos focados em 

compartilhar conhecimento sobre es-
tratégias e técnicas de campanha, 
desde planejamento, mobilização, co-
municação, orçamento, e jurídico. Cer-
ca de 34,2% (39) das iniciativas ofe-
recem algum tipo de formação para 
candidaturas ou equipes e a maioria 
delas estão localizadas no Sudeste 
(17), Centro-Oeste (7) e Nordeste (7). 

EXPERIÊNCIAS NA PRÁTICA
ESTAMOS PRONTAS:

Formações para candidaturas de mu-
lheres negras, nas eleições de 2022, 
organizadas pelo Movimento Mulhe-
res Negras Decidem e Instituto Mariel-
le Franco. O projeto formou mais de 70 
lideranças por todo o Brasil, com con-
teúdos sobre campanha e estratégia.

PARA FORTALECER O ECOSSISTEMA:

O Instituto Update, em parceria com a 
ONG Elas No Poder, conta com uma plata-
forma de aprendizagem política e eleitoral, 
plural, aberta e gratuita, com guias, video-
aulas, experiências, modelos, entre outros 
formatos para uso virtual ou presencial 
voltada à formação de candidatas e equi-
pes de campanha. A plataforma Im.pul-
sa - Mulheres Movimentando a Política na 
América Latina está a serviço do ecossis-
tema de iniciativas, no Brasil e em outros 
4 países, e foi utilizada nas experiências 
de formação política e eleitoral relatadas.

São ações voltadas à saúde mental e 
ao cuidado das pessoas que estão dis-
putando espaços de poder e tomada 
de decisão. Contudo, a grande maioria 
não realiza esse trabalho, mas enten-
de como central a necessidade de cui-
dado para as lideranças que disputam 
processos de campanha. Tem-se as-
sim  que 12,3% das iniciativas mapea-
das  que realizam  algum trabalho nes-
se sentido, isto é, apenas  14 iniciativas. 
As ações vão desde atendimento psi-
cológico, grupos de apoio, canais de 
denúncia, encontros de cuidado etc.

EXPERIÊNCIA NA PRÁTICA
SAÚDE MENTAL NAS ELEIÇÕES:

Oficinas formativas, gratuitas e on-
line para fomentar e oferecer supor-
te teórico e técnico aos profissionais, 
às mulheres eleitas e não eleitas e as 
suas equipes. Paralelo a isso, ocorre a 
implementação de uma rede comunitá-
ria virtual de cuidado em saúde mental.

No que se refere à pauta de Violên-
cia Política de Gênero, embora tenha-
mos uma expressiva porcentagem de 
63,2% (72) das respostas afirmativas, 
não necessariamente existe uma atua-
ção direta na agenda dessas iniciativas 
com foco na pauta. Observou-se que 
existe,  assim como no caso da deman-
da de cuidado, o reconhecimento da ne-
cessidade de ter um posicionamento de 
combate à violência política. Esses nú-
meros podem nos levar a falsa sensação 
de que a pauta está sendo amplamente 
contemplada dentro do ecossistema, 

DESTACAMOS

 ATUAÇão
 CONTRA
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A Tenda das Candidatas; Acre-
dito; Afro-Gabinete de Articulação 
Institucional e Jurídica - AGANJU; 
Comitês Antirracistas da Bahia; 
Associação Nacional de Travestis e 
Transexuais – ANTRA; Articulação 
Nacional de Mulheres IndÍgenas 
Guerreiras da Ancestralidade – AN-
MIGA; Articulação dos Povos Indí-
genas do Brasil - APIB; Articulação 
Mulheres Brasileiras; Associação 
Visibilidade Feminina; AzMinas; 
BaseLAB; Blogueiras Negras; Brasi-
lianas; Casa da Mulher do Nordes-
te; Casa de Acolhimento Marielle 
Franco Brasil; Casa Nem; CFEMEA; 
Centro de Formação da Negra e do 
Negro da Transamazônica e Xin-
gu –CFNTX; Coalizão Negra por 
Direitos; Coletivo Amazônico Les-
BiTrans; Coletivo Feminista Clas-
sista Marielle Franco de Londrina; 
Coletivo Soledad Barrett; Coletivo 
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A Tenda das Candidatas; Afro-
-Gabinete de Articulação Ins-
titucional e Jurídica - AGANJU; 
Comitês Antirracistas da Bahia; 
Associação Brasileira de Gays, 
Lésbicas, Bissexuais, Travestis, 

»

mas quando olhamos para a atuação dentro 
do eixo temático, entendemos que ainda há 
bastante espaço para atuar nessa agenda. 

Ao perguntarmos como se dá essa atu-
ação,  grande parte das iniciativas não 
especificaram qual trabalho realizam ou, 
ainda, não trabalham diretamente com o 
tema. Assim, a maior porcentagem está 
na produção de conteúdo, debates, di-
vulgação de campanhas, advocacy e  na 
realização de debates e/ou participação 
de campanhas. Porém, há pelo menos 15 
iniciativas com notada atuação sistemá-
tica no tema de violência política no Brasil.

EXPERIÊNCIA NA PRÁTICA
NÃO SEREMOS INTERROMPIDAS:

Campanha e  plataforma do Instituto Ma-
rielle Franco que busca pressionar pelo fim 
da violência política contra mulheres negras 
e trans.

São ações de comunicação aquelas 
voltadas para o contexto eleitoral, seja 
no planejamento de candidaturas ou na 
criação de campanhas eleitorais foca-
das em eleitores e sociedade em geral 
que correspondem a 43,9% (50). Des-
sas, apenas 5,3% (6) atuam na gestão de 
mandatos políticos, apoiando diretamente 
no processo de construção de estratégias 
de comunicação para campanhas; e 12,3%

EXPERIÊNCIA NA PRÁTICA
EU VOTO EM NEGRA:

Trata-se de campanha pela representati-
vidade e pela presença de mulheres negras 
na política, com realização de conteúdos de 
apoio a candidaturas de mulheres negras; 
podcast e videocast com conversas inspi-
radoras entre mulheres lideranças, candi-
datas e mulheres eleitas de Pernambuco; 
carta compromisso com a luta por mais 
representatividade e justiça nas urnas.

DESTACAMOS

de Mulheres Negras “Maria-Maria” 
– COMUNEMA; Elas no Poder; Elas 
por Elas; Enegrecer a Política; Eu 
Voto Em Negra; Frente Nacional de 
Mandatas e Mandatos Coletivos; 
Frente Nacional de Mulheres na Po-
lítica; Frente Negra Gaúcha; Grupo 
de Iniciativa Psi Antirracista – GIPA; 
Girl Up; Goianas na Urna; Grupo de 
Mulheres travestis e Transexuais do 
Pará – GRETTA; Im.pulsa; Instituto 
Alziras; Instituto Idade Mídia Comu-
nicação para Cidadania; Instituto 
Marielle Franco; Instituto Peregum; 
Instituto Update; Ipad - Seja Demo-
cracia; Jornada das Pretas; Labora; 
Mapa das Minas, Marcha Mundial 
das Mulheres; Me Representa; Meu 
Recife; Movimento de Mulheres 
Trabalhadoras do Campo e Cidade 
– MMCC (PA); Movimento Mulheres 
na Contramão; Mulher em Pauta; 
Mulheres e Legislativo; Mulheres 
na Política; Mulheres Negras Deci-
dem; Nova Frente Negra Brasileira; 
Observatório de Violência Política 
Contra a Mulher; Observatório Femi-
nista do Nordeste; Odara - Instituto 
da Mulher Negra; Perifa Conection; 
Por+Elas na Política; Projeto Legisla-
tivas; Projeto Me Farei Ouvir; Purpo-
se; Quem te Representa?; Rede de 
Mulheres Negras da Bahia; Rede de 
Mulheres Negras de Pernambuco; 
Rede de Mulheres Negras do Nor-
deste; Rede Nacional de Feministas 
Antiproibicionistas; Rede Voto Ne-
las; Renova Br; Saúde Mental na Elei-
ção; Todaz na Política; Vai por elas; 
e Vote Nelas - Embaixada Caieiras

DESTACAMOS

Transexuais e Intersexos – ABGLT;  
Alcateia Política, um coletivo de 
estrategistas em Markerting Po-
lítico; Articulação das Mulheres 
Indígenas do Ceará – AMICE; As-
sociação Nacional de Travestis e 
Transexuais – ANTRA;  Articulação 
Nacional de Mulheres Indígenas 
Guerreiras da Ancestralidade – 
ANMIGA; Articulação dos Povos e 
Organzizações Indígenas do Ama-
pá e Norte do Pará - APOIANP; Ar-
ticulação dos Povos Indígenas do 
Brasil - APIB; Blogueiras Negras; 
Casa de Acolhimento Marielle 
Franco Brasil; Casa Nem; CFEMEA; 
Clima de Eleição; Coalizão Negra 
por Direitos; Coletivo Amazônico 
LesBiTrans; Coletivo Enegrecer 
- Coletivo Nacional de Juventu-
de Negra; Coletivo de Mulheres 
Negras “Maria-Maria” – COMU-
NEMA; Coordenação Nacional de 
Articulação de Quilombolas – CO-
NAQ; Em Movimento; Enegrecer 
a Política; Engajamundo; Eu Voto 
Em Negra; Frente Nacional de Mu-
lheres na Política; Frente Negra 
Gaúcha; Goianas na Urna; Im.pul-
sa; Instituto de Mulheres Negras 
do Amapá (IMENA); Instituto Al-
ziras; Instituto Aurora; Instituto 
Marielle Franco; Instituto Vamos 
Juntas; Me Representa; Mídia In-
dígena; Mídia Ninja; Movimento de 
Mulheres Trabalhadoras do Cam-
po e Cidade – MMCC (PA); Movi-
mento Mulheres na Contramão; 
Mulheres Negras Decidem;  Nos-
sas; Nova Frente Negra Brasileira; 
Observatório Feminista do Nor-
deste; Perifa Conection; Politize; 
Purpose; Quem te Representa?; 
Rede de Mulheres Negras de Per-
nambuco; Rede de Mulheres Ne-
gras do Nordeste; Rede Nacional 
de Feministas Antiproibicionistas; 
Todaz na política; e Vote LGBT.
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A Tenda das Candidatas; Acre-
dito; Afro-Gabinete de Articulação 
Institucional e Jurídica - AGANJU; 
Comitês Antirracistas da Bahia; 
Associação Nacional de Travestis e 
Transexuais – ANTRA; Articulação 
Nacional de Mulheres IndÍgenas 
Guerreiras da Ancestralidade – AN-
MIGA; Articulação dos Povos Indí-
genas do Brasil - APIB; Articulação 
Mulheres Brasileiras; Associação 
Visibilidade Feminina; AzMinas; 
BaseLAB; Blogueiras Negras; Brasi-
lianas; Casa da Mulher do Nordes-
te; Casa de Acolhimento Marielle 
Franco Brasil; Casa Nem; CFEMEA; 
Centro de Formação da Negra e do 
Negro da Transamazônica e Xin-
gu –CFNTX; Coalizão Negra por 
Direitos; Coletivo Amazônico Les-
BiTrans; Coletivo Feminista Clas-
sista Marielle Franco de Londrina; 
Coletivo Soledad Barrett; Coletivo 
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A Tenda das Candidatas; Afro-
-Gabinete de Articulação Ins-
titucional e Jurídica - AGANJU; 
Comitês Antirracistas da Bahia; 
Associação Brasileira de Gays, 
Lésbicas, Bissexuais, Travestis, 

»

mas quando olhamos para a atuação dentro 
do eixo temático, entendemos que ainda há 
bastante espaço para atuar nessa agenda. 

Ao perguntarmos como se dá essa atu-
ação,  grande parte das iniciativas não 
especificaram qual trabalho realizam ou, 
ainda, não trabalham diretamente com o 
tema. Assim, a maior porcentagem está 
na produção de conteúdo, debates, di-
vulgação de campanhas, advocacy e  na 
realização de debates e/ou participação 
de campanhas. Porém, há pelo menos 15 
iniciativas com notada atuação sistemá-
tica no tema de violência política no Brasil.

EXPERIÊNCIA NA PRÁTICA
NÃO SEREMOS INTERROMPIDAS:

Campanha e  plataforma do Instituto Ma-
rielle Franco que busca pressionar pelo fim 
da violência política contra mulheres negras 
e trans.

São ações de comunicação aquelas 
voltadas para o contexto eleitoral, seja 
no planejamento de candidaturas ou na 
criação de campanhas eleitorais foca-
das em eleitores e sociedade em geral 
que correspondem a 43,9% (50). Des-
sas, apenas 5,3% (6) atuam na gestão de 
mandatos políticos, apoiando diretamente 
no processo de construção de estratégias 
de comunicação para campanhas; e 12,3%

EXPERIÊNCIA NA PRÁTICA
EU VOTO EM NEGRA:

Trata-se de campanha pela representati-
vidade e pela presença de mulheres negras 
na política, com realização de conteúdos de 
apoio a candidaturas de mulheres negras; 
podcast e videocast com conversas inspi-
radoras entre mulheres lideranças, candi-
datas e mulheres eleitas de Pernambuco; 
carta compromisso com a luta por mais 
representatividade e justiça nas urnas.

DESTACAMOS

de Mulheres Negras “Maria-Maria” 
– COMUNEMA; Elas no Poder; Elas 
por Elas; Enegrecer a Política; Eu 
Voto Em Negra; Frente Nacional de 
Mandatas e Mandatos Coletivos; 
Frente Nacional de Mulheres na Po-
lítica; Frente Negra Gaúcha; Grupo 
de Iniciativa Psi Antirracista – GIPA; 
Girl Up; Goianas na Urna; Grupo de 
Mulheres travestis e Transexuais do 
Pará – GRETTA; Im.pulsa; Instituto 
Alziras; Instituto Idade Mídia Comu-
nicação para Cidadania; Instituto 
Marielle Franco; Instituto Peregum; 
Instituto Update; Ipad - Seja Demo-
cracia; Jornada das Pretas; Labora; 
Mapa das Minas, Marcha Mundial 
das Mulheres; Me Representa; Meu 
Recife; Movimento de Mulheres 
Trabalhadoras do Campo e Cidade 
– MMCC (PA); Movimento Mulheres 
na Contramão; Mulher em Pauta; 
Mulheres e Legislativo; Mulheres 
na Política; Mulheres Negras Deci-
dem; Nova Frente Negra Brasileira; 
Observatório de Violência Política 
Contra a Mulher; Observatório Femi-
nista do Nordeste; Odara - Instituto 
da Mulher Negra; Perifa Conection; 
Por+Elas na Política; Projeto Legisla-
tivas; Projeto Me Farei Ouvir; Purpo-
se; Quem te Representa?; Rede de 
Mulheres Negras da Bahia; Rede de 
Mulheres Negras de Pernambuco; 
Rede de Mulheres Negras do Nor-
deste; Rede Nacional de Feministas 
Antiproibicionistas; Rede Voto Ne-
las; Renova Br; Saúde Mental na Elei-
ção; Todaz na Política; Vai por elas; 
e Vote Nelas - Embaixada Caieiras

DESTACAMOS

Transexuais e Intersexos – ABGLT;  
Alcateia Política, um coletivo de 
estrategistas em Markerting Po-
lítico; Articulação das Mulheres 
Indígenas do Ceará – AMICE; As-
sociação Nacional de Travestis e 
Transexuais – ANTRA;  Articulação 
Nacional de Mulheres Indígenas 
Guerreiras da Ancestralidade – 
ANMIGA; Articulação dos Povos e 
Organzizações Indígenas do Ama-
pá e Norte do Pará - APOIANP; Ar-
ticulação dos Povos Indígenas do 
Brasil - APIB; Blogueiras Negras; 
Casa de Acolhimento Marielle 
Franco Brasil; Casa Nem; CFEMEA; 
Clima de Eleição; Coalizão Negra 
por Direitos; Coletivo Amazônico 
LesBiTrans; Coletivo Enegrecer 
- Coletivo Nacional de Juventu-
de Negra; Coletivo de Mulheres 
Negras “Maria-Maria” – COMU-
NEMA; Coordenação Nacional de 
Articulação de Quilombolas – CO-
NAQ; Em Movimento; Enegrecer 
a Política; Engajamundo; Eu Voto 
Em Negra; Frente Nacional de Mu-
lheres na Política; Frente Negra 
Gaúcha; Goianas na Urna; Im.pul-
sa; Instituto de Mulheres Negras 
do Amapá (IMENA); Instituto Al-
ziras; Instituto Aurora; Instituto 
Marielle Franco; Instituto Vamos 
Juntas; Me Representa; Mídia In-
dígena; Mídia Ninja; Movimento de 
Mulheres Trabalhadoras do Cam-
po e Cidade – MMCC (PA); Movi-
mento Mulheres na Contramão; 
Mulheres Negras Decidem;  Nos-
sas; Nova Frente Negra Brasileira; 
Observatório Feminista do Nor-
deste; Perifa Conection; Politize; 
Purpose; Quem te Representa?; 
Rede de Mulheres Negras de Per-
nambuco; Rede de Mulheres Ne-
gras do Nordeste; Rede Nacional 
de Feministas Antiproibicionistas; 
Todaz na política; e Vote LGBT.
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 INCIDÊnCIA
  PoLÍTICA E

 ADvOCACY

 PESqUISA E
 PRoDUÇÃO DE

 ConTEÚdO

A Tenda das Candidatas; Arti-
culação Mulheres Brasileiras; As-
sociação Visibilidade Feminina; 
AzMinas; CFEMEA; Clima de Elei-
ção; Coordenação Nacional de 
Articulação de Quilombolas – CO-
NAQ; Dataelege; Elas no Poder; 
Em Movimento; Enegrecer a po-
lítica; Im.pulsa; Instituto Alziras; 
Instituto Aurora; Instituto Marielle 
Franco; Instituto Peregum; Insti-
tuto Polis - Vote cidades; Instituto 
Update; Instituto Vamos Juntas; 
Me Representa; Meu Recife; Movi-
mento de Mulheres Trabalhadoras 
do Campo e Cidade – MMCC (PA); 
Mulheres Negras Decidem; Obser-
vatório de Violência Política Contra 
a Mulher; Observatório Feminis-
ta do Nordeste; Odara – Instituto 
da Mulher Negra; Politize; Projeto 
Legislativas; Rede a Ponte; Saú-
de Mental na Eleição; e Vote LGBT.

»»

 INCIDÊnCIA
 CoM

 PARTIdoS
A Tenda; AMICE; APOIANP; Casa 

de Acolhimento Marielle Franco 
Brasil; Coletivo de Juventudes 
Guardiões do Bem Viver; Coletivo 
de Mulheres Negras “Maria-Ma-
ria” – COMUNEMA;  Legisla Brasil; 
VoteLGBT; Rede de Mulheres Ne-
gras de Pernambuco; Observató-
rio de Violência Política Contra a 
Mulher; EloLgbt; e Elas por Elas.

»

Articulação dos Povos e Or-
ganizações Indígenas do Amapá 
e Norte do Pará - APOIANP;  Bra-
silianas; Casa da Mulher do Nor-
deste; Coletivo vem com as Pre-
tas; EloLgbt; Fórum Marielles; 
Legisla Brasil; Marcha Mundial das 
Mulheres; Observatório de Vio-
lência Política Contra a Mulher; 
Rede de Mulheres Negras de Per-
nambuco; Rede Voto Nelas; Vote 
LGBT; e A TENDA das Candidatas.

»

Das áreas de atuação, a pesquisa 
possui um dos menores números. Ape-
nas 27,2% (31) das iniciativas trabalham 
nessa perspectiva. Sobre a produção de 
blogs, vlogs, cartilhas e newsletter temos 
25,4% (29), enquanto a porcentagem para  
produção de conteúdo para Redes Sociais 
é de 42,1% (48). Somente 14,9% (17) ini-
ciativas utilizam veículos de comunicação 
com a temática de participação política. 

EXPERIÊNCIA NA PRÁTICA
IM.PUL.SA:

Em 2024, a plataforma Im.pulsa desen-
volveu trilhas de aprendizagem temática 
com conteúdos sobre justiça climática, co-
municação em campanhas eleitorais e con-
teúdo sobre a legalização e a descriminali-
zação do aborto nos contextos municipais.

A incidência política e o advocacy se 
configuram como ferramentas para dis-
putar espaços nos sistemas políticos 
e garantir melhores condições de par-
ticipação política, especialmente para 
mulheres, negros, indígenas e lgbtqia+. 
Observa-se que 50,9% (58) do ecossis-
tema atua para incidir nas pautas, como 
ter maior representatividade nos espa-
ços de poder e decisão; uso, distribuição 
e repasse dos recursos de campanha; e 
implementação  das cotas raciais para 
acessar os benefícios da nova legislação.

EXPERIÊNCIA NA PRÁTICA
A TENDA DAS CANDIDATAS:

Em 2024, a organização atuou fortemen-
te na Campanha contra a PEC 09, também 
conhecida como PEC da Anistia, com  uma 
nota pública feita em parceria com outras 
organizações, além de participar ativa-
mente de audiência pública da Comissão 
de Direitos Humanos(CDH) no Senado.

Apenas 10,5% (12) das 114 iniciativas 
mapeadas atuam realizando incidência 
política focada em partidos políticos, ou 
seja, com o objetivo de incidir sobre mu-
danças estatutárias, além de influenciar 
lideranças e promover ações internas que 
ampliem a participação e a representati-
vidade política.  Esse número aponta para 
a necessidade de fomentar mais agendas 
que incluam esses atores no debate sobre a 
representatividade e sobre a demanda por 
mudanças estruturais no sistema político.

EXPERIÊNCIA NA PRÁTICA
LEGISLA BRASIL:

A organização trabalha junto aos partidos 
políticos para que possam realizar campa-
nhas mais inclusivas e com dirigentes partidá-
rios para criar partidos mais fortes e coesos.

DESTACAMOS DESTACAMOS

DESTACAMOS
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 INCIDÊnCIA
  PoLÍTICA E

 ADvOCACY

 PESqUISA E
 PRoDUÇÃO DE

 ConTEÚdO

A Tenda das Candidatas; Arti-
culação Mulheres Brasileiras; As-
sociação Visibilidade Feminina; 
AzMinas; CFEMEA; Clima de Elei-
ção; Coordenação Nacional de 
Articulação de Quilombolas – CO-
NAQ; Dataelege; Elas no Poder; 
Em Movimento; Enegrecer a po-
lítica; Im.pulsa; Instituto Alziras; 
Instituto Aurora; Instituto Marielle 
Franco; Instituto Peregum; Insti-
tuto Polis - Vote cidades; Instituto 
Update; Instituto Vamos Juntas; 
Me Representa; Meu Recife; Movi-
mento de Mulheres Trabalhadoras 
do Campo e Cidade – MMCC (PA); 
Mulheres Negras Decidem; Obser-
vatório de Violência Política Contra 
a Mulher; Observatório Feminis-
ta do Nordeste; Odara – Instituto 
da Mulher Negra; Politize; Projeto 
Legislativas; Rede a Ponte; Saú-
de Mental na Eleição; e Vote LGBT.

»»

 INCIDÊnCIA
 CoM

 PARTIdoS
A Tenda; AMICE; APOIANP; Casa 

de Acolhimento Marielle Franco 
Brasil; Coletivo de Juventudes 
Guardiões do Bem Viver; Coletivo 
de Mulheres Negras “Maria-Ma-
ria” – COMUNEMA;  Legisla Brasil; 
VoteLGBT; Rede de Mulheres Ne-
gras de Pernambuco; Observató-
rio de Violência Política Contra a 
Mulher; EloLgbt; e Elas por Elas.

»

Articulação dos Povos e Or-
ganizações Indígenas do Amapá 
e Norte do Pará - APOIANP;  Bra-
silianas; Casa da Mulher do Nor-
deste; Coletivo vem com as Pre-
tas; EloLgbt; Fórum Marielles; 
Legisla Brasil; Marcha Mundial das 
Mulheres; Observatório de Vio-
lência Política Contra a Mulher; 
Rede de Mulheres Negras de Per-
nambuco; Rede Voto Nelas; Vote 
LGBT; e A TENDA das Candidatas.

»

Das áreas de atuação, a pesquisa 
possui um dos menores números. Ape-
nas 27,2% (31) das iniciativas trabalham 
nessa perspectiva. Sobre a produção de 
blogs, vlogs, cartilhas e newsletter temos 
25,4% (29), enquanto a porcentagem para  
produção de conteúdo para Redes Sociais 
é de 42,1% (48). Somente 14,9% (17) ini-
ciativas utilizam veículos de comunicação 
com a temática de participação política. 

EXPERIÊNCIA NA PRÁTICA
IM.PUL.SA:

Em 2024, a plataforma Im.pulsa desen-
volveu trilhas de aprendizagem temática 
com conteúdos sobre justiça climática, co-
municação em campanhas eleitorais e con-
teúdo sobre a legalização e a descriminali-
zação do aborto nos contextos municipais.

A incidência política e o advocacy se 
configuram como ferramentas para dis-
putar espaços nos sistemas políticos 
e garantir melhores condições de par-
ticipação política, especialmente para 
mulheres, negros, indígenas e lgbtqia+. 
Observa-se que 50,9% (58) do ecossis-
tema atua para incidir nas pautas, como 
ter maior representatividade nos espa-
ços de poder e decisão; uso, distribuição 
e repasse dos recursos de campanha; e 
implementação  das cotas raciais para 
acessar os benefícios da nova legislação.

EXPERIÊNCIA NA PRÁTICA
A TENDA DAS CANDIDATAS:

Em 2024, a organização atuou fortemen-
te na Campanha contra a PEC 09, também 
conhecida como PEC da Anistia, com  uma 
nota pública feita em parceria com outras 
organizações, além de participar ativa-
mente de audiência pública da Comissão 
de Direitos Humanos(CDH) no Senado.

Apenas 10,5% (12) das 114 iniciativas 
mapeadas atuam realizando incidência 
política focada em partidos políticos, ou 
seja, com o objetivo de incidir sobre mu-
danças estatutárias, além de influenciar 
lideranças e promover ações internas que 
ampliem a participação e a representati-
vidade política.  Esse número aponta para 
a necessidade de fomentar mais agendas 
que incluam esses atores no debate sobre a 
representatividade e sobre a demanda por 
mudanças estruturais no sistema político.

EXPERIÊNCIA NA PRÁTICA
LEGISLA BRASIL:

A organização trabalha junto aos partidos 
políticos para que possam realizar campa-
nhas mais inclusivas e com dirigentes partidá-
rios para criar partidos mais fortes e coesos.

DESTACAMOS DESTACAMOS

DESTACAMOS
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 REdES dE
 INdICAÇão E
 APOIO AO

 DESENvoLvIMEnTO
 DE LIDERANÇAS

No que se refere às lide-
ranças desse ecossistema, 
constatamos que a maioria 
das iniciativas 46,90% (53) 
são lideradas por mulheres. 
Outras 12,39% são lideradas 
por mulheres negras e apenas 1,7%  são lideradas por 
mulheres indígenas. Desse modo, é perceptível que a 
representatividade de mulheres quilombolas, indígenas, 
trans e travestis é baixa.

qUEM LIdERA
AS InCIATIVAS?

EXPERIÊNCIA NA PRÁTICA
QUILOMBOS NO PARLAMENTO:

Em 2024, a Coalizão Negra por Direitos 
lançou  manifesto com os seus principais 
focos no processo eleitoral, em que have-
rá o mapeamento e o apoio às candidatu-
ras de pessoas negras que tenham inter-
locução com agendas variadas, tais como 
justiça racial, reparações, justiça de gêne-
ro, justiça climática e justiça econômica.

Foi percebido, quando olhamos para 
o ecossistema, que grande parte das ini-
ciativas realizam trabalho de apoio e di-
vulgação de candidaturas. Esse núme-
ro equivale a 50% (57 ) das iniciativas. Embora tenha havido um es-

forço para mapear iniciativas 
prioritariamente da região Norte 
e Nordeste, a maior porcenta-
gem está localizada no Sudeste 
– 38,1% –  com 44 iniciativas.  

Na liderança do Sudeste e da 
amostra total, São Paulo possui  
22,8%  com 26  iniciativas, e Rio de Janeiro 13,2% com 
15 iniciativas. 

No Nordeste, há 24,6% , o que corresponde a 28 ini-
ciativas. Nessa região, o destaque é de Pernambuco 
com 9,6%, ou seja, 11 iniciativas; seguido pela Bahia 
7%, com 08 iniciativas. No Norte, há 13 iniciativas, o que 
equivale a 11,4% no total, sendo o maior número locali-
zado no Pará – 7,9% – ou seja, 9 iniciativas. Por fim, res-
saltamos que nenhuma iniciativa do Amazonas entrou 
no mapeamento.

oNdE 
ESTão AS
INICITIvAS?

DESTACAMOS
A Tenda das Candidatas; Acre-

dito; Afro-Gabinete de Articulação 
Institucional e Jurídica- AGANJU; 
Comitês Antirracistas da Bahia; 
Associação Brasileira de Gays, 
Lésbicas, Bissexuais, Travestis, 
Transexuais e Intersexos – ABGLT; 
Associação Nacional de Travestis 

e Transexuais – ANTRA; Articula-
ção Nacional de Mulheres Indíge-
nas Guerreiras da Ancestralidade 
– ANMIGA; Articulação dos Povos e 
Organizações Indígenas do Amapá 
e Norte do Pará - APOIANP; Articu-
lação dos Povos Indígenas do Bra-
sil - APIB; Blogueiras Negras; Casa 
da Juventude de Marabá – CAJUM 
(PT); Casa da Mulher do Nordeste; 
Casa de Acolhimento Marielle Fran-
co Brasil; Casa Nem; CFEMEA; Co-
alizão Negra por Direitos; Coletivo 
Amazônico LesBiTrans; Coletivo de 
Juventudes Guardiões do Bem Viver; 
Coletivo Enegrecer - Coletivo Nacio-
nal de Juventude Negra; Coletivo 
Feminista Classista Marielle Franco 
de Londrina; Coletivo SOMOS; Cole-
tivo de Mulheres Negras “Maria-Ma-
ria” -- COMUNEMA; Elas por Elas; Elo 
Lgbt, Enegrecer a política; Eu Voto 
Em Negra; Fórum Marielles; Frente 
Nacional de Mandatas e Mandatos 
Coletivos; Frente Nacional de Mu-
lheres na Política; Frente Negra Gaú-
cha; Grupo de Iniciativa Psi Antirra-
cista – GIPA; Goianas na Urna; Grupo 
de Mulheres Travestis e Transexuais 
do Pará – GRETTA; Instituto de Mu-
lheres Negras do Amapá –  IMENA; 
Instituto Marielle Franco; Instituto 
Peregum; Instituto Vamos Juntas; 
Jornada das Pretas; Marcha Mun-
dial das Mulheres; Mídia Indígena; 
Mídia Ninja; Movimento de Mulheres 
Trabalhadoras do Campo e Cidade 
– MMCC (PA); Movimento Mulheres 
na Contramão; Mulher em Pauta; 
Nova Frente Negra Brasileira; Ocupa 
Política; Pão e Tinta; Perifa Conec-
tion; RAPS; Rede a Ponte; Rede de 
Mulheres Negras de Pernambuco; 
Rede de Mulheres Negras do Nor-
deste; Rede Nacional de Feminis-
tas Antiproibicionistas; Rede Voto 
Nelas; Renova Br; Saúde Mental na 
Eleição; Vai por elas; e Vote LGBT.

1.  Aqui a alternativa ‘mulheres’ está representando uma maioria branca.
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 REdES dE
 INdICAÇão E
 APOIO AO

 DESENvoLvIMEnTO
 DE LIDERANÇAS

No que se refere às lide-
ranças desse ecossistema, 
constatamos que a maioria 
das iniciativas 46,90% (53) 
são lideradas por mulheres. 
Outras 12,39% são lideradas 
por mulheres negras e apenas 1,7%  são lideradas por 
mulheres indígenas. Desse modo, é perceptível que a 
representatividade de mulheres quilombolas, indígenas, 
trans e travestis é baixa.

qUEM LIdERA
AS InCIATIVAS?

EXPERIÊNCIA NA PRÁTICA
QUILOMBOS NO PARLAMENTO:

Em 2024, a Coalizão Negra por Direitos 
lançou  manifesto com os seus principais 
focos no processo eleitoral, em que have-
rá o mapeamento e o apoio às candidatu-
ras de pessoas negras que tenham inter-
locução com agendas variadas, tais como 
justiça racial, reparações, justiça de gêne-
ro, justiça climática e justiça econômica.

Foi percebido, quando olhamos para 
o ecossistema, que grande parte das ini-
ciativas realizam trabalho de apoio e di-
vulgação de candidaturas. Esse núme-
ro equivale a 50% (57 ) das iniciativas. Embora tenha havido um es-

forço para mapear iniciativas 
prioritariamente da região Norte 
e Nordeste, a maior porcenta-
gem está localizada no Sudeste 
– 38,1% –  com 44 iniciativas.  

Na liderança do Sudeste e da 
amostra total, São Paulo possui  
22,8%  com 26  iniciativas, e Rio de Janeiro 13,2% com 
15 iniciativas. 

No Nordeste, há 24,6% , o que corresponde a 28 ini-
ciativas. Nessa região, o destaque é de Pernambuco 
com 9,6%, ou seja, 11 iniciativas; seguido pela Bahia 
7%, com 08 iniciativas. No Norte, há 13 iniciativas, o que 
equivale a 11,4% no total, sendo o maior número locali-
zado no Pará – 7,9% – ou seja, 9 iniciativas. Por fim, res-
saltamos que nenhuma iniciativa do Amazonas entrou 
no mapeamento.

oNdE 
ESTão AS
INICITIvAS?

DESTACAMOS
A Tenda das Candidatas; Acre-

dito; Afro-Gabinete de Articulação 
Institucional e Jurídica- AGANJU; 
Comitês Antirracistas da Bahia; 
Associação Brasileira de Gays, 
Lésbicas, Bissexuais, Travestis, 
Transexuais e Intersexos – ABGLT; 
Associação Nacional de Travestis 

e Transexuais – ANTRA; Articula-
ção Nacional de Mulheres Indíge-
nas Guerreiras da Ancestralidade 
– ANMIGA; Articulação dos Povos e 
Organizações Indígenas do Amapá 
e Norte do Pará - APOIANP; Articu-
lação dos Povos Indígenas do Bra-
sil - APIB; Blogueiras Negras; Casa 
da Juventude de Marabá – CAJUM 
(PT); Casa da Mulher do Nordeste; 
Casa de Acolhimento Marielle Fran-
co Brasil; Casa Nem; CFEMEA; Co-
alizão Negra por Direitos; Coletivo 
Amazônico LesBiTrans; Coletivo de 
Juventudes Guardiões do Bem Viver; 
Coletivo Enegrecer - Coletivo Nacio-
nal de Juventude Negra; Coletivo 
Feminista Classista Marielle Franco 
de Londrina; Coletivo SOMOS; Cole-
tivo de Mulheres Negras “Maria-Ma-
ria” -- COMUNEMA; Elas por Elas; Elo 
Lgbt, Enegrecer a política; Eu Voto 
Em Negra; Fórum Marielles; Frente 
Nacional de Mandatas e Mandatos 
Coletivos; Frente Nacional de Mu-
lheres na Política; Frente Negra Gaú-
cha; Grupo de Iniciativa Psi Antirra-
cista – GIPA; Goianas na Urna; Grupo 
de Mulheres Travestis e Transexuais 
do Pará – GRETTA; Instituto de Mu-
lheres Negras do Amapá –  IMENA; 
Instituto Marielle Franco; Instituto 
Peregum; Instituto Vamos Juntas; 
Jornada das Pretas; Marcha Mun-
dial das Mulheres; Mídia Indígena; 
Mídia Ninja; Movimento de Mulheres 
Trabalhadoras do Campo e Cidade 
– MMCC (PA); Movimento Mulheres 
na Contramão; Mulher em Pauta; 
Nova Frente Negra Brasileira; Ocupa 
Política; Pão e Tinta; Perifa Conec-
tion; RAPS; Rede a Ponte; Rede de 
Mulheres Negras de Pernambuco; 
Rede de Mulheres Negras do Nor-
deste; Rede Nacional de Feminis-
tas Antiproibicionistas; Rede Voto 
Nelas; Renova Br; Saúde Mental na 
Eleição; Vai por elas; e Vote LGBT.

1.  Aqui a alternativa ‘mulheres’ está representando uma maioria branca.
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NORDESTE
24,8 %
POSSUI 28
INICIATIVAS

 Movimento de Mulheres Trabalha-
doras Rurais do Nordeste. AL - 01

Afro-Gabinete de Articulação Ins-
titucional e Jurídica – AGANJU; Co-

mitês Antirracistas da Bahia; Associação Brasi-
leira de Gays, Lésbicas, Bissexuais, Travestis, 
Transexuais e Intersexos – ABGLT; Associação 
Nacional de Travestis e Transexuais – ANTRA; 
Blogueiras Negras; Casa de Acolhimento Ma-
rielle Franco Brasil; Fórum Marielles; Odara – 
Instituto da Mulher Negra; Rede de Mulheres 
Negras da Bahia.

 BA - 08

Articulação das Mulheres Indígenas 
do Ceará – AMICE; e Frente Nacional 

de Mandatas e Mandatos Coletivos.
 CE - 02

Articulação de Mulheres Negras 
Brasileiras; Coletivo vem com as 

Pretas. 
 MA - 02

 Casa da Mulher do Nordeste; Coleti-
vo Soledad Barrett; Enegrecer a po-

lítica; Engajamundo; Eu Voto Em Negra; Ipad 
- Seja Democracia; Marcha Mundial das Mu-
lheres; Meu Recife; Observatório Feminista do 
Nordeste; Pão e Tinta; Rede de Mulheres Ne-
gras de Pernambuco. 

 PE - 11

Movimento Mulheres na Contra-
mão; Mulher em Pauta; Realize Mu-

lheres.
 RN - 03
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4140

Articulação dos Povos e Organiza-
ções Indígenas do Amapá e Norte 

do Pará - APOIANP; e Instituto de Mulheres Ne-
gras do Amapá –  IMENA.

 AP - 02 

 Casa da Juventude de Marabá – 
CAJUM (PT); Centro de Formação 

da Negra e do Negro da Transamazônica e Xin-
gu – CFNTX; Coletivo Amazônico LesBiTrans; 
Coletivo de Juventudes Guardiões do Bem Vi-
ver; Coletivo de Mulheres Negras “Maria-Ma-
ria” – COMUNEMA; Fórum da Amazônia Oriental 
– FAOR; Grupo de Mulheres travestis e Transe-
xuais do Pará – GRETTA; Instituto Idade Mídia 
Comunicação para Cidadania; Movimento de 
Mulheres Trabalhadoras do Campo e Cidade – 
MMCC (PA). 

  PA - 09  

 Coletivo Mulheres em Movimento; 
Coletivo SOMOS.  TO - 02 

NORTE
10,4 %
POSSUI 13
INICIATIVAS
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4342

CENTRO
OESTE
12,4%
POSSUI 14
INICIATIVAS

Alcateia Política, um coletivo de es-
trategistas em Marketing Político; 

Articulação Nacional de Mulheres Indígenas 
Guerreiras da Ancestralidade – ANMIGA; AzMi-
nas; Brasilianas; CFEMEA; Coordenação Nacio-
nal de Articulação de Quilombolas – MMCC; Ela 
Consultoria de Marketing Político; Elas no Po-
der; Elas por Elas; Observatório de Violência Po-
lítica Contra a Mulher; Projeto Me Farei Ouvir.

 DF - 11 

Instituto InRede  MT - 01   

Goianas na Urna; Mulheres na Polí-
tica. GO - 02 
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4544

Coletivo Feminista Classista Ma-
rielle Franco de Londrina; Instituto 

Aurora; Por+Elas na Política.
 PR - 03 

 Frente Nacional de Mulheres na Po-
lítica; Frente Negra Gaúcha. RS - 02 

SUL
4,4 %

POSSUI 05
INICIATIVAS
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Coletivo Feminista Classista Ma-
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4,4 %
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SUDESTE
38,1 %
POSSUI 44
INICIATIVAS

Vai por elas  ES - 01

 Associação Visibilidade Feminina 
e Rede Voto Nelas.  MG - 02

A Tenda das Candidatas; BaseLAB; 
Casa Nem; Coletivo Enegrecer - 

Coletivo Nacional de Juventude Negra; Data-
elege; Im.pulsa; Instituto Alziras; Instituto Ma-
rielle Franco; Mulheres Negras Decidem, Mapa 
das Minas; Nova Frente Negra Brasileira; Perifa 
Conection; Quem te Representa?; Rede a Pon-
te; Vote Nelas. 

  RJ - 15

Acredito; Clima de Eleição; Elo 
Lgbt; Em Movimento; Grupo de Ini-

ciativa Psi Antirracista – GIPA; Grupos Mulhe-
res do Brasil; Instituto Peregum; Instituto Polis 
- Vote cidades; Instituto Update; Instituto Va-
mos Juntas; Jornada das Pretas; Labora; Legis-
la Brasil; Me Representa; Mídia Ninja; Nossas; 
Politize; Projeto Legislativas; Purpose; RAPS; 
Renova Br; Saúde Mental na Eleição; Todaz na 
política; Vote LGBT; Vote Nelas - Embaixada 
Caieiras.

  SP - 26
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QUAL A ABRANGÊNCIA DE 
ATUAÇÃO DAS INICIATIVAS?

No total da amostra 62,3% das iniciati-
vas têm atuação com abrangência nacio-
nal e 1,8% tem atuação na América Lati-
na. Um dado interessante é que somente 
a região Sudeste possui iniciativas que 
possuem uma maior abrangência, conside-
rando, nesse caso,  América Latina e uma 
abrangência internacional. Além disso, São 
Paulo é a cidade com maior número de ini-
ciativas que possuem articulação nacional. 

Além disso, o Nordeste possui mais 
iniciativas que possuem uma abrangên-
cia a nível regional e estadual, demons-
trando, assim, um indicativo de maior 
articulação entre os estados da região, 
com destaque para os estados de Per-
nambuco (11 iniciativas) e Bahia (8).

CASA DE ACOLHIMEnTo MARIELLE FRAnCo BRA-
SIL; CFEMEA; COLETIvo MULHERES EM MOvIMEn-
TO; FÓRUM MARIELLES; InSTITUTO InREdE; MEU 
RECIFE; PÃO E TInTA; REALIZE MULHERES; VAI 
POR ELAS; vOTE nELAS - EMBAIXADA CAIEIRAS.

LoCAL

CASA DA JUVEnTUdE DE MARABÁ – CA-
jUM (PT); COLETIvo DE JUVEnTUdES GUARdI-
ÕES DO BEM vIVER; COLETIvo SOLEDAd BAR-
RETT; MULHERES nA POLÍTICA; REdE VOTo NELAS.

MUnICIPAL

AFRO-GABInETE dE ARTICULAÇão InSTITUCIO-
nAL E jURÍDICA – AGAnjU; CoMITÊS ANTIRRACISTAS 
dA BAHIA; ARTICULAÇão dAS MULHERES INdÍGE-
nAS do CEARÁ – AMICE; COLETIvo SOMoS; GOIAnAS 
nA URNA; REdE DE MULHERES NEGRAS DA BAHIA; 
REdE DE MULHERES NEGRAS DE PERnAMBUCO.

ESTADUAL

ARTICULAÇÃO doS POVoS E oRGAnIZAÇÕES InDÍGE-
nAS do AMAPÁ E NORTE dO PARÁ – APOIANP; AZMInAS; 
CASA DA MULHER do NORDESTE; CoLETIvO AMAZônICo 
LESBITRAnS; COLETIVo vEM CoM AS PRETAS; EnGA-
JAMUnDO; EU VoTO EM NEGRA; FÓRUM dA AMAZônIA 
oRIENTAL – FAOR; FRENTE NEGRA GAÚCHA; GRUPo dE 
MULHERES TRAvESTIS E TRANSEXUAIS Do PARá – GRET-
TA; InSTITUTo DE MULHERES NEGRAS DO AMAPá – IME-
NA; LABoRA; MAPA DAS MInAS; MOVIMENTo DE MULHE-
RES TRABALHADoRAS do CAMPo E CIdADE – MMCC (PA); 
MOvIMEnTo dE MULHERES TRABALHADoRES RURAIS DO 
NORDESTE; oBSERVATÓRIO FEMINISTA do NORDESTE; 
odARA – InSTITUTo DA MULHER nEGRA; PoR+ELAS NA 
POLÍTICA; REdE DE MULHERES NEGRAS DO noRdESTE. 

REGIoNAL

ARTICULAÇÃO doS POVoS INdÍGEnAS dO BRASIL 
– APIB, ARTICULAÇÃO MULHERES BRASILEIRAS; ASSO-
CIAção VISIBILIDAdE FEMINInA; BASELAB; BLOGUEIRAS 
NEGRAS; BRASILIANAS; CASA NEM; CEnTRo DE FoR-
MAçÃO dA NEGRA E do NEGRo dA TRANSAMAZôNICA E 
XInGU – CFNTX; CLIMA DE ELEIção; COALIZÃO NEGRA 
POR dIREITOS; COLETIVo EnEGRECER – COLETIvo NA-
CIoNAL DE JUVEnTUdE NEGRA; COLETIvo FEMINISTA 
CLASSISTA MARIELLE FRANCO DE LONdRInA; CoLETIvO 
dE MULHERES nEGRAS “MARIA-MARIA” – CoMUNEMA; 
COoRDEnAção NACIONAL DE ARTICULAÇÃO dE qUI-
LOMBoLAS – ConAq; dATAELEGE; ELA ConSULToRIA 
dE MARkETING POLÍTICo; ELAS nO PodER; ELAS PoR 
ELAS; ELO LGBT; EM MOvIMEnTo; EnEGRECER A Po-
LÍTICA; ESCOLA DE REELEIÇÃO; FRENTE NACIONAL DE 
MAnDATAS E MAnDATOS CoLETIVOS; FRENTE NACIONAL 
dE MULHERES nA PoLÍTICA; GRUPo dE InICIATIVA PSI 
AnTIRRACISTA – GIPA; GIRL UP; GRUPoS MULHERES 
dO BRASIL; IM.PULSA; InSTITUTo ALZIRAS; InSTITUTO 
AURoRA; InSTITUTO IdADE MÍDIA CoMUNICAçÃO PARA 
CIdADAnIA; InSTITUTO MARIELLE FRANCO; InSTITUTO 
PEREGUM; InSTITUTO PoLIS – VOTE CIdADES; InSTITU-
TO VAMOS JUNTAS; IPAD – SEJA DEMoCRACIA; joRNAdA 
dAS PRETAS; LEGISLA BRASIL; MARCHA MUNdIAL dAS 
MULHERES; ME REPRESENTA; MÍdIA InDÍGENA; MÍdIA 
NInjA; MOvIMEnTo MULHERES NA CONTRAMão; MU-
LHER EM PAUTA; MULHERES E LEGISLATIvo; MULHE-
RES nEGRAS dECIdEM; nOSSAS; nOVA FREnTE nEGRA 

NACIoNALL

ARTICULAÇÃO dE MULHERES InDÍGENAS GUERREIRAS 
dA AnCESTRALIdADE; ARTICULAÇÃO dE MULHERES nE-
GRAS BRASILEIRAS; InSTITUTO UPDATE; TOdAZ nA PoLÍ-
TICA; InSTITUTo ALZIRAS; InSTITUTO MARIELLE FRANCO.

AMÉRICA LATInA

PURPoSE; GIRL UP.
INTERnACIonAL

QUAL O REGIME DE TRABALHO DAS 
INICIATIVAS?

No que diz respeito ao regime de tra-
balho, entre as 114 iniciativas, 42,1% (48) 
realizam trabalho exclusivamente vo-
luntário e 29,8% (34) realizam trabalho 
remunerado. Em relação ao regime mis-
to, 15,8% (18) realizam trabalho volun-
tário e remunerado simultaneamente. 

A partir desses dados, considerando a di-
visão regional do país, a maior porcentagem 
de trabalho remunerado e voluntário está no 
Sudeste, com 21 (61,8%) iniciativas que têm 
regime de trabalho remunerado e 15 (31,3%) 
iniciativas que atuam de maneira voluntária. 

QUAL A RELAÇÃO DAS INICIATIVAS 
COM OS PARTIDOS POLÍTICOS?

Sobre a relação com partidos políti-
cos, 59,6% (68) das iniciativas mapea-
das afirmam não ter relação direta com 
partidos políticos. Contudo, em 40,4% 
(46) da amostra tem pelo menos 1 pessoa 
membro da iniciativa que já concorreu a al-
gum pleito eleitoral. Além disso, em 66,7% 
(76) dos casos as pessoas envolvidas nos 
projetos das iniciativas já tinham algum 
tipo de experiência na construção ou na 
divulgação de materiais de campanhas.

QUAIS SÃO AS PRINCIPAIS AGENDAS 
PRIORITÁRIAS

Em relação às pautas trabalhadas, a 
maioria das iniciativas abordam justi-
ça de gênero (97); justiça racial (81) e 
direitos da população LGBTQIA+ (43). 

ARTICULAÇÃO doS POVoS INdÍGEnAS dO BRASIL 
– APIB, ARTICULAÇÃO dAS MULHERES INdÍGEnAS do 
CEARÁ – AMICE; COoRDEnAção NACIONAL DE ARTI-
CULAÇão dE qUILoMBOLAS – ConAq; ARTICULAÇÃO 
dOS PoVOS E ORGAnIZAÇÕES InDÍGENAS DO AMAPá E 
NORTE dO PARÁ – APOIANP; ARTICULAÇÃO NACIoNAL 
dE MULHERES InDÍGENAS GUERREIRAS dA AnCESTRA-
LIDAdE – ANMIGA; MÍdIA InDÍGENA. 

PovOS InDIGENAS E DE TERREIRO

BRASILEIRA; oBSERVATÓRIO dE VIoLÊNCIA PoLÍTICA 
COnTRA A MULHER; oCUPA POLÍTICA; PERIFA CoNEC-
TIoN; POLITIZE PROJETO LEGISLATIVAS; PROjETO ME 
FAREI oUvIR; PROJETO nARRA; qUEM TE REPRESEn-
TA?; RAPS; REDE A PonTE; REdE NACIoNAL DE FE-
MINISTAS ANTIPRoIBICIoNISTAS; REnoVA BR; SAÚDE 
MEnTAL NA ELEIção; VOTE LGBT; E VoTE NELAS.
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na. Um dado interessante é que somente 
a região Sudeste possui iniciativas que 
possuem uma maior abrangência, conside-
rando, nesse caso,  América Latina e uma 
abrangência internacional. Além disso, São 
Paulo é a cidade com maior número de ini-
ciativas que possuem articulação nacional. 

Além disso, o Nordeste possui mais 
iniciativas que possuem uma abrangên-
cia a nível regional e estadual, demons-
trando, assim, um indicativo de maior 
articulação entre os estados da região, 
com destaque para os estados de Per-
nambuco (11 iniciativas) e Bahia (8).

CASA DE ACOLHIMEnTo MARIELLE FRAnCo BRA-
SIL; CFEMEA; COLETIvo MULHERES EM MOvIMEn-
TO; FÓRUM MARIELLES; InSTITUTO InREdE; MEU 
RECIFE; PÃO E TInTA; REALIZE MULHERES; VAI 
POR ELAS; vOTE nELAS - EMBAIXADA CAIEIRAS.

LoCAL

CASA DA JUVEnTUdE DE MARABÁ – CA-
jUM (PT); COLETIvo DE JUVEnTUdES GUARdI-
ÕES DO BEM vIVER; COLETIvo SOLEDAd BAR-
RETT; MULHERES nA POLÍTICA; REdE VOTo NELAS.

MUnICIPAL

AFRO-GABInETE dE ARTICULAÇão InSTITUCIO-
nAL E jURÍDICA – AGAnjU; CoMITÊS ANTIRRACISTAS 
dA BAHIA; ARTICULAÇão dAS MULHERES INdÍGE-
nAS do CEARÁ – AMICE; COLETIvo SOMoS; GOIAnAS 
nA URNA; REdE DE MULHERES NEGRAS DA BAHIA; 
REdE DE MULHERES NEGRAS DE PERnAMBUCO.

ESTADUAL

ARTICULAÇÃO doS POVoS E oRGAnIZAÇÕES InDÍGE-
nAS do AMAPÁ E NORTE dO PARÁ – APOIANP; AZMInAS; 
CASA DA MULHER do NORDESTE; CoLETIvO AMAZônICo 
LESBITRAnS; COLETIVo vEM CoM AS PRETAS; EnGA-
JAMUnDO; EU VoTO EM NEGRA; FÓRUM dA AMAZônIA 
oRIENTAL – FAOR; FRENTE NEGRA GAÚCHA; GRUPo dE 
MULHERES TRAvESTIS E TRANSEXUAIS Do PARá – GRET-
TA; InSTITUTo DE MULHERES NEGRAS DO AMAPá – IME-
NA; LABoRA; MAPA DAS MInAS; MOVIMENTo DE MULHE-
RES TRABALHADoRAS do CAMPo E CIdADE – MMCC (PA); 
MOvIMEnTo dE MULHERES TRABALHADoRES RURAIS DO 
NORDESTE; oBSERVATÓRIO FEMINISTA do NORDESTE; 
odARA – InSTITUTo DA MULHER nEGRA; PoR+ELAS NA 
POLÍTICA; REdE DE MULHERES NEGRAS DO noRdESTE. 

REGIoNAL

ARTICULAÇÃO doS POVoS INdÍGEnAS dO BRASIL 
– APIB, ARTICULAÇÃO MULHERES BRASILEIRAS; ASSO-
CIAção VISIBILIDAdE FEMINInA; BASELAB; BLOGUEIRAS 
NEGRAS; BRASILIANAS; CASA NEM; CEnTRo DE FoR-
MAçÃO dA NEGRA E do NEGRo dA TRANSAMAZôNICA E 
XInGU – CFNTX; CLIMA DE ELEIção; COALIZÃO NEGRA 
POR dIREITOS; COLETIVo EnEGRECER – COLETIvo NA-
CIoNAL DE JUVEnTUdE NEGRA; COLETIvo FEMINISTA 
CLASSISTA MARIELLE FRANCO DE LONdRInA; CoLETIvO 
dE MULHERES nEGRAS “MARIA-MARIA” – CoMUNEMA; 
COoRDEnAção NACIONAL DE ARTICULAÇÃO dE qUI-
LOMBoLAS – ConAq; dATAELEGE; ELA ConSULToRIA 
dE MARkETING POLÍTICo; ELAS nO PodER; ELAS PoR 
ELAS; ELO LGBT; EM MOvIMEnTo; EnEGRECER A Po-
LÍTICA; ESCOLA DE REELEIÇÃO; FRENTE NACIONAL DE 
MAnDATAS E MAnDATOS CoLETIVOS; FRENTE NACIONAL 
dE MULHERES nA PoLÍTICA; GRUPo dE InICIATIVA PSI 
AnTIRRACISTA – GIPA; GIRL UP; GRUPoS MULHERES 
dO BRASIL; IM.PULSA; InSTITUTo ALZIRAS; InSTITUTO 
AURoRA; InSTITUTO IdADE MÍDIA CoMUNICAçÃO PARA 
CIdADAnIA; InSTITUTO MARIELLE FRANCO; InSTITUTO 
PEREGUM; InSTITUTO PoLIS – VOTE CIdADES; InSTITU-
TO VAMOS JUNTAS; IPAD – SEJA DEMoCRACIA; joRNAdA 
dAS PRETAS; LEGISLA BRASIL; MARCHA MUNdIAL dAS 
MULHERES; ME REPRESENTA; MÍdIA InDÍGENA; MÍdIA 
NInjA; MOvIMEnTo MULHERES NA CONTRAMão; MU-
LHER EM PAUTA; MULHERES E LEGISLATIvo; MULHE-
RES nEGRAS dECIdEM; nOSSAS; nOVA FREnTE nEGRA 

NACIoNALL

ARTICULAÇÃO dE MULHERES InDÍGENAS GUERREIRAS 
dA AnCESTRALIdADE; ARTICULAÇÃO dE MULHERES nE-
GRAS BRASILEIRAS; InSTITUTO UPDATE; TOdAZ nA PoLÍ-
TICA; InSTITUTo ALZIRAS; InSTITUTO MARIELLE FRANCO.

AMÉRICA LATInA

PURPoSE; GIRL UP.
INTERnACIonAL

QUAL O REGIME DE TRABALHO DAS 
INICIATIVAS?

No que diz respeito ao regime de tra-
balho, entre as 114 iniciativas, 42,1% (48) 
realizam trabalho exclusivamente vo-
luntário e 29,8% (34) realizam trabalho 
remunerado. Em relação ao regime mis-
to, 15,8% (18) realizam trabalho volun-
tário e remunerado simultaneamente. 

A partir desses dados, considerando a di-
visão regional do país, a maior porcentagem 
de trabalho remunerado e voluntário está no 
Sudeste, com 21 (61,8%) iniciativas que têm 
regime de trabalho remunerado e 15 (31,3%) 
iniciativas que atuam de maneira voluntária. 

QUAL A RELAÇÃO DAS INICIATIVAS 
COM OS PARTIDOS POLÍTICOS?

Sobre a relação com partidos políti-
cos, 59,6% (68) das iniciativas mapea-
das afirmam não ter relação direta com 
partidos políticos. Contudo, em 40,4% 
(46) da amostra tem pelo menos 1 pessoa 
membro da iniciativa que já concorreu a al-
gum pleito eleitoral. Além disso, em 66,7% 
(76) dos casos as pessoas envolvidas nos 
projetos das iniciativas já tinham algum 
tipo de experiência na construção ou na 
divulgação de materiais de campanhas.

QUAIS SÃO AS PRINCIPAIS AGENDAS 
PRIORITÁRIAS

Em relação às pautas trabalhadas, a 
maioria das iniciativas abordam justi-
ça de gênero (97); justiça racial (81) e 
direitos da população LGBTQIA+ (43). 

ARTICULAÇÃO doS POVoS INdÍGEnAS dO BRASIL 
– APIB, ARTICULAÇÃO dAS MULHERES INdÍGEnAS do 
CEARÁ – AMICE; COoRDEnAção NACIONAL DE ARTI-
CULAÇão dE qUILoMBOLAS – ConAq; ARTICULAÇÃO 
dOS PoVOS E ORGAnIZAÇÕES InDÍGENAS DO AMAPá E 
NORTE dO PARÁ – APOIANP; ARTICULAÇÃO NACIoNAL 
dE MULHERES InDÍGENAS GUERREIRAS dA AnCESTRA-
LIDAdE – ANMIGA; MÍdIA InDÍGENA. 

PovOS InDIGENAS E DE TERREIRO

BRASILEIRA; oBSERVATÓRIO dE VIoLÊNCIA PoLÍTICA 
COnTRA A MULHER; oCUPA POLÍTICA; PERIFA CoNEC-
TIoN; POLITIZE PROJETO LEGISLATIVAS; PROjETO ME 
FAREI oUvIR; PROJETO nARRA; qUEM TE REPRESEn-
TA?; RAPS; REDE A PonTE; REdE NACIoNAL DE FE-
MINISTAS ANTIPRoIBICIoNISTAS; REnoVA BR; SAÚDE 
MEnTAL NA ELEIção; VOTE LGBT; E VoTE NELAS.
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QUAL O PÚBLICO PRIORITÁRIO DAS 
INICIATIVAS?

Das 114 iniciativas, 28,3% (32) informa-
ram que seu público alvo são as mulheres; 
8% (9) afirmaram que as mulheres negras 
são sua prioridade; seguida da população 
LGBTQIA+ que tem 5,3% (6 ) iniciativas  que 
atuam diretamente com esse público.  As 
demais iniciativas trabalham com público 
mais específico,  como mulheres indíge-
nas, juventude, pessoas PCD e homens. 

QUAL A RELAÇÃO DE PARCERIA 
ENTRE AS INICIATIVAS?

Quanto às parcerias estabelecidas por 
essas iniciativas, constatamos que  a maioria 
73,7% (84) revela que possui algum tipo de 
parceria, e 34,2% (39) dizem estabelecer de 
2 a 4 parcerias com outras iniciativas ou or-
ganizações. Alguns dos nomes de parcerias 
citados se repetem entre as organizações, 
o que demonstra uma boa circulação de in-
fluências e apoios entre esse ecossistema.

QUAIS INICITIVA ATUAM DIRETAMEN-
TE NO PERIODO ELEITORAL?

Das 114 iniciativas mapeadas, 71,1% 
(81) possui algum tipo de atuação no 
período eleitoral, seja desenvolven-
do programas de apoio e mentoria para 
candidatas e candidatos, seja realizan-
do apoio na divulgação de candidaturas e 
dos materiais de campanhas ou, ainda, de 
fato trabalhando diretamente com cam-
panhas eleitorais, ordenamento equipes, 
construção de plano de comunicação etc.

QUAIS INICITIVA ESTÃO ATIVAS?
Dentro do universo mapeado, 07 iniciati-

vas encontram-se atualmente inativas, são 
elas: Brasilianas; Coletivo Vem com a Preta; 
Ela Consultoria de Marketing Político; Ene-
grecer a Política; Instituto Vamos Juntas;  
Me Representa; Ocupa Política e RAPS. Com 
base nesse contexto, diversas hipóteses 
podem ser formuladas para compreender 
esse fenômeno, a exemplo a descontinui-
dade ou as incertezas de financiamentos; 
baixo investimento no fortalecimento ins-
titucional das iniciativas, entre outros.

AFRO-GABInETE dE ARTICULAÇão InSTITUCIONAL 
E jURÍDICA – AGAnjU; COMITÊS ANTIRRACISTAS DA 
BAHIA; BLOGUEIRAS nEGRAS; COALIZÃO NEGRA PoR 
DIREIToS; COLETIvo EnEGRECER – COLETIvo NACIO-
nAL dE jUvENTUDE nEGRA; COoRDEnAção NACIONAL 
dE ARTICULAÇÃO dE qUILOMBoLAS – ConAq; FREnTE 
NEGRA GAÚCHA; EnEGRECER A POLÍTICA; EU VOTo EM 
NEGRA; InSTITUTo DE MULHERES NEGRAS DO AMAPá 
– IMEnA.

CoMBATE Ao RACISMO

AZMInAS; CFEMEA; COLETIvo MULHERES EM 
MOvIMEnTo; ELAS nO PodER; ELAS PoR ELAS.

DIREITO dAS MULHERES

FRENTE NACIONAL DE MULHERES NA PoLÍTICA; 
LEGISLA BRASIL; POLITIZE; REdE NACIONAL DE FE-
MINISTAS ANTIPRoIBICIoNISTAS; PACTo PELA dEMo-
CRACIA.

PELA DEMOCRACIA

ASSOCIAçÃO NACIoNAL DE TRAvESTIS E TRAN-
SEXUAIS – ANTRA; ASSOCIAçÃO BRASILEIRA dE 
GAyS, LÉSBICAS, BISSEXUAIS, TRAVESTIS, TRANSE-
XUAIS E InTERSEXoS – ABGLT; ELO LGBT.

PoPULAÇão INdIGEnA

oBSERVATÓRIO dE VIoLÊNCIA PoLÍTICA ConTRA 
A MULHER; oBSERVATÓRIO FEMINISTA do NORDES-
TE; InSTITUTO MARIELLE FRANCO; MULHERES nE-
GRAS DECIDEM.

CoMBATE A VIOLÊNCIA POLÍTICA

InSTITUTO PoLIS
DIREITO á CIdADE

COLETIvo DE JUVEnTUdES GUARdIÕES DO BEM 
VIvER; FÓRUM DA AMAZônIA ORIENTAL – FAOR.

jUSTIÇA CLIMáTICA

E noRdETE dO BRASIL.E noRdETE dO BRASIL.
InICIATIVAS DO noRTEInICIATIVAS DO noRTE
para 4 das 144para 4 das 144

AMPLIANdo O oLHARAMPLIANdo O oLHAR
LUPA:LUPA:
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QUAL O PÚBLICO PRIORITÁRIO DAS 
INICIATIVAS?

Das 114 iniciativas, 28,3% (32) informa-
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são sua prioridade; seguida da população 
LGBTQIA+ que tem 5,3% (6 ) iniciativas  que 
atuam diretamente com esse público.  As 
demais iniciativas trabalham com público 
mais específico,  como mulheres indíge-
nas, juventude, pessoas PCD e homens. 

QUAL A RELAÇÃO DE PARCERIA 
ENTRE AS INICIATIVAS?

Quanto às parcerias estabelecidas por 
essas iniciativas, constatamos que  a maioria 
73,7% (84) revela que possui algum tipo de 
parceria, e 34,2% (39) dizem estabelecer de 
2 a 4 parcerias com outras iniciativas ou or-
ganizações. Alguns dos nomes de parcerias 
citados se repetem entre as organizações, 
o que demonstra uma boa circulação de in-
fluências e apoios entre esse ecossistema.

QUAIS INICITIVA ATUAM DIRETAMEN-
TE NO PERIODO ELEITORAL?

Das 114 iniciativas mapeadas, 71,1% 
(81) possui algum tipo de atuação no 
período eleitoral, seja desenvolven-
do programas de apoio e mentoria para 
candidatas e candidatos, seja realizan-
do apoio na divulgação de candidaturas e 
dos materiais de campanhas ou, ainda, de 
fato trabalhando diretamente com cam-
panhas eleitorais, ordenamento equipes, 
construção de plano de comunicação etc.

QUAIS INICITIVA ESTÃO ATIVAS?
Dentro do universo mapeado, 07 iniciati-

vas encontram-se atualmente inativas, são 
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Ela Consultoria de Marketing Político; Ene-
grecer a Política; Instituto Vamos Juntas;  
Me Representa; Ocupa Política e RAPS. Com 
base nesse contexto, diversas hipóteses 
podem ser formuladas para compreender 
esse fenômeno, a exemplo a descontinui-
dade ou as incertezas de financiamentos; 
baixo investimento no fortalecimento ins-
titucional das iniciativas, entre outros.

AFRO-GABInETE dE ARTICULAÇão InSTITUCIONAL 
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nAL dE jUvENTUDE nEGRA; COoRDEnAção NACIONAL 
dE ARTICULAÇÃO dE qUILOMBoLAS – ConAq; FREnTE 
NEGRA GAÚCHA; EnEGRECER A POLÍTICA; EU VOTo EM 
NEGRA; InSTITUTo DE MULHERES NEGRAS DO AMAPá 
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AZMInAS; CFEMEA; COLETIvo MULHERES EM 
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DIREITO dAS MULHERES
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ASSOCIAçÃO NACIoNAL DE TRAvESTIS E TRAN-
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COMUNEMA é um coletivo de mulheres negras das 
periferias das regiões de Altamira, Transamazônica e 
Xingu, fundado em 2015. Atua, sobretudo, com ações 
de incidência e formação política de lideranças objeti-
vando  fortalecer a luta no combate às violências e aos 
impactos do racismo ambiental na vida da população 
de jovens negros, LGBTs e mulheres negras do territó-
rio.  Nos últimos anos vem realizando ação de apoio e 
divulgação de candidaturas negras e LGBTQIAP+ na re-
gião Norte com objetivo de incidir numa maior represen-
tatividade nos espaços de poder e tomada de decisão.

CoLETIvO DE
MULHERES nEGRAS
“MARIA-MARIA”

“O Comunema se constrói com a concepção 
de um projeto Ecopolítico Popular, pratican-
do a escuta na construção de suas pautas 
no enfrentamento ao racismo humano e 
ambiental. Ligamos nossas lutas pelo cli-
ma com a nossa casa, rua e comunidade”.

“O nosso primeiro exercício político de 
organização de Mulheres Negras nes-
se território diverso é visibilizar nossa 
pauta afirmativa, nosso poder popu-
lar de negros e negras na região e em Al-
tamira(PA). Tivemos que soltar nossos 
corpos, vozes e formar política de repre-
sentatividade. Nosso perfil de resistência 
é não aceitar hegemonia política de ne-
nhum grupo, contra nossas estratégias”.

- Mônica Brito - Altamirense (PA).  
Professora da educação básica, es-
pecialista étnico-racial, presidente 
do conselho municipal dos direitos 
da mulher - Altamira/PA, coorde-
nadora do COMUNEMA, membra 
da Rede Mulher da Amazônia e da 
Rede Latina-Americana, militan-
te e ativista nas organizações de 
combate ao racismo e de de-
fesa dos direitos humanos.

IMENA  é uma organização de mulheres negras que 
promove a formação política de mulheres negras rurais e 
urbanas, com foco em temas como racismo, gênero, femi-
nismo negro amazónico, meio ambiente e bem viver. Atua 
em conselhos de direitos, atos públicos e advocacy junto 
aos poderes legislativo e executivo, buscando fortalecer 
políticas públicas e a luta antirracista. Também desen-
volve ações em parceria com outras organizações para 
ampliar a participação e representatividade na política.

INSTITUTO dE MULHERES
MEGRAS Do AMAPÁ                   

“Inovação é romper com os padrões e os lugares es-
tabelecidos para a mulher negra pelo racismo, machis-

mo e sexismo. É realizar iniciativas que mudem esta 
realidade. É aprimorar a atuação da instituição para 

se adequar às novas tecnologias sociais. É acredi-
tar na juventude e nas meninas como potências”.  

“Ser um coletivo de resistência, conhecedor 
da realidade da mulher negra amapaense, sem-

pre em conexão com as realidades de outras 
mulheres negras no Brasil, permitiu ao Imena 
prestar um serviço à democracia, ao pautar a in-
visibilidade das mulheres negras na Amazônia e 
como a democracia ainda não chega até elas”.

-  Maria das Dores do Rosário Almeida, ama-
paense e ribeirinha da Vila do Carmo no Maca-
cauarí, é militante do Movimento de Mulheres 

Negras Brasileiras. Cofundadora do IMENA e 
da Rede Fulanas-Negras da Amazô-

nia, é Mestre em Desenvolvimento 
Sustentável pela UNB, especialis-

ta em História e Cultura Africana 
e Afro-brasileira, e bacharela 
em Economia Doméstica pela 

UFRRJ. Participa de pesquisas 
sobre Povos Tradicionais 
e Estudos Afro-brasileiros 
e é membro da Associa-
ção Literária do Amapá.

NoRTE
MACAPá - AMAPÁ NoRTE

ALTAMIRA - PARÁ
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políticas públicas e a luta antirracista. Também desen-
volve ações em parceria com outras organizações para 
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INSTITUTO dE MULHERES
MEGRAS Do AMAPÁ                   
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da Rede Fulanas-Negras da Amazô-

nia, é Mestre em Desenvolvimento 
Sustentável pela UNB, especialis-

ta em História e Cultura Africana 
e Afro-brasileira, e bacharela 
em Economia Doméstica pela 

UFRRJ. Participa de pesquisas 
sobre Povos Tradicionais 
e Estudos Afro-brasileiros 
e é membro da Associa-
ção Literária do Amapá.

NoRTE
MACAPá - AMAPÁ NoRTE
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oDARA - INSTITUTo dA
MULHER MEGRA  

é uma organização negra feminista,  que existe há 14 anos 
atua no fortalecimento da autonomia e na garantia de direitos 
das mulheres negras, a partir do  enfrentamento às violências 
raciais e de gênero. Por intermédio do Projeto Pretas no Poder: 
Participação Política, Representatividade e Segurança de Ativis-
tas Negras, que é realizado desde 2021, a organização pretende 
fortalecer a representatividade por meio da  participação polí-
tica de mulheres negras candidatas, parlamentares e defen-
soras de direitos humanos nas regiões Nordeste e Amazônia. 

Nossa atuação busca inovar ao olhar para o passa-
do e construir o presente e o futuro a partir de saberes 
herdados, valorizando a ancestralidade e as relações 
intergeracionais. Nosso foco é a denúncia e a crítica 
ao fato de que a população negra ainda não experi-
menta a verdadeira democracia. Desde os anos 1950, 

o movimento negro brasileiro combate o mito da 
democracia racial, e as mulheres negras, em parti-
cular, apontam a exclusão dos espaços de poder e 
decisão, denunciando a violência de raça e gênero.

Projetos como “Pretas no Poder” e “Minha Mãe 
Não Dorme Enquanto Eu Não Chegar” exempli-
ficam a luta contra a sub-representatividade 

e a violência política, enquanto o “Programa de 
Educação e Formação Política” fortalece as nar-
rativas negras e combate o epistemicídio. Com 

iniciativas como o “Julho das Pretas” e o “Março 
de Lutas”, buscamos mobilizar, articular e defen-
der melhores condições de vida para toda a so-

ciedade. Em novembro de 2025, realizaremos 
a II Marcha das Mulheres Negras em Bra-

sília, consolidando nosso compromisso 
com a construção de um país mais justo.

Além disso, defendemos que os inves-
timentos e as políticas públicas voltem 
seus olhares para o Norte e o Nordeste, 
historicamente afetado pela colonização 
e pela escravização, e ainda com os pio-
res índices de desenvolvimento huma-
no. Com a Rede de Mulheres Negras do 
Nordeste, afirmamos nossa autonomia e 
combatemos o racismo, o patriarcado e 

a xenofobia que impactam nosso povo 
e, principalmente, as mulheres negras.

EU VoTO
EM nEGRA

 uma iniciativa do Nordeste que nasceu do Projeto Mulheres 
Negras e Democracia. O objetivo é aumentar a representativida-
de de mulheres negras em espaços de poder, oferecendo forma-
ção política e apoio a candidatas negras. Em 3 anos, promoveu 
debates, dialogou com tribunais eleitorais e destacou candi-
daturas de mulheres negras por meio de mobilização e comu-
nicação estratégicas, em parceria com outras organizações.

“Inovação política é a possibilidade da existência dos 
corpos, vidas e formas de organizar o mundo de mulhe-
res negras na construção da democracia. Ela tem o sen-
tido de alterar a narrativa, a fotografia, as pautas no  ce-
nário político, considerando a contribuição das mulheres 
negras organizadas”.

“São inúmeras as contribuições do Eu Voto em Ne-
gra para a democracia em nosso país. Destaco o olhar 
atento à região Nordeste quanto à participação das mu-
lheres negras nos processos eleitorais e na relação das 
mulheres negras com os partidos; o fortalecimento da  
autodeterminação das mulheres negras nas suas tra-
jetórias no campo da participação política na região; a 
oferta de formação política, no campo das relações de 
gênero, dentro dos partidos políticos, de esquerda e 
fora dele; o debate sobre violência política de gêne-
ro para dentro dos partidos políticos, das Escolas de 
Justiça Eleitoral e do movimento de mulheres negras; o 
canal de diálogo com os Tribunais Regionais Elei-
torais em todo Nordeste; a oferta de processos 
de formação integral às mulheres negras em 
suas necessidades para o debate políti-
co, o enfrentamento à disputa eleitoral 
e  sua saúde mental”.

- Piedade Marques, pernambuca-
na e licenciada em Filosofia; Espe-
cialista em Políticas Culturais pela 
UFPE/ FUNDAJ; Especialista em 
Associativismo e Cooperativismo 
e em Educação Antirracista pela UFRPE; 
Mestra em Estudos Africanos pelo ISCTE- 
IUL - Instituto Universitário de Lisboa; 
Integrante da Rede de Mulheres 
Negras de Pernambuco; 
Coordenadora do EU 
VOTO EM NEGRA.

NoRDESTE
RECIFE - PERNAnBUCO

NoRDESTE
SALVAdoR - BAHIA
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DESAFIOS E APONTAMENTOS 
DESSE ECOSSISTEMA:

Ao olharmos para análise dos da-
dos desse ecossistema constata-
mos sua diversidade, pluralidade e 
potência. No entanto, mesmo iden-
tificando as diferenças regionais e 
as de atuação, observamos também 
que há similaridades e predomi-
nância em alguns aspectos dele, a 
exemplo da grande maioria que são 
lideradas e têm como público alvo 
as mulheres. Além disso, possuem 
uma abrangência nacional e, como 
reflexo desse ponto, atuam com 
mais de 2 parcerias, bem como têm 
experiência e atuação nas eleições. 

Quanto aos desafios, constata-
mos que se faz necessário ampliar 
o olhar para as regiões Norte e Nor-
deste, com intuito de identificar 
outras iniciativas que estejam reali-
zando esse trabalho pró-participa-
ção política e que, por ventura, não 
se inscreveram no mapeamento, 
ao passo que devemos fortalecer a 
atuação e a articulação das inicia-
tivas dessas localidades com obje-
tivo de ampliar sua abrangência e 
seu impacto dentro do ecossistema. 

De maneira mais ampla, as ini-
ciativas apontam para a captação 
de recursos como um dos grandes 
desafios para a sustentabilidade 
do trabalho. Sob essa perspectiva, 
observamos que algumas iniciati-
vas deixaram de existir por conta da 
falta de financiamento ou deixaram 
de estar mais atuantes no territó-
rio porque não conseguem garan-
tir, por exemplo, o deslocamento de 
seus integrantes para a feitura do 
trabalho de incidência ou formação. 

Das prioridades levantadas, algu-
mas delas são: a incidência no sis-
tema político a partir do combate às 
fraudes na autodeclaração racial; o 
enfrentamento da violência política e 
da comunicação para as campanhas 
também foram temáticas sinalizadas 
como mais urgentes no cenário atual. 
Nesse sentido, encontramos como 
desafio a necessidade de profissio-

PRIORIDADES DE ATUAÇÃO PARA 
O ECOSSISTEMA NO FUTURO
BREVE:

No nosso último encontro “En-
contro +Representatividade” re-
alizado em fevereiro de 2024, em 
Salvador, as iniciativas do ecossistema pre-
sentes avaliaram durante os debates que 
as prioridades para esse ciclo no Brasil são:

A o combate às fraudes de heteroiden-
tificação e a distribuição de recursos 
de campanha;

o combate à violência política;

o aprimoramento das estratégias 
de comunicação e narrativas para 
as eleições;

nalizar mulheres negras para a estratégia de 
comunicação eleitoral, assim como é impor-
tante fortalecer a comunicação no território.

B
C

Duas frentes de atuação foram for-
madas para agir coletivamente em 
torno das duas primeiras agendas.

A

B
C

o crescimento do número de candidaturas de pessoas negras 
e indígenas, bem como as mudanças de autodeclaração étnico-
-racial, coincidindo temporalmente com a previsão constitucio-
nal de contagem em dobro dos votos destinados a tais candida-
turas, para fins de distribuição de recursos do Fundo Partidário, 
acendem o alerta para a possibilidade de fraude nas citadas auto-
declarações, assim como para fraude às cotas raciais que visam 
à distribuição dos recursos do Fundo Especial de Financiamen-
to de Campanha, previstas na ADPF 738, feita ao TSE. O Ecos-
sistema tem atuado especialmente  pela criação de Comissões 

Permanentes de Heteroidentificação na Justiça Eleitoral Regional, a fim de estabelecer 
o processo de heteroidentificação como uma etapa complementar à autodeclaração de 
raça e cor, tomando como base as experiências das Comissões de Heteroidentificação de 
universidades públicas, ao passo que respeita à análise de características como cabelo, 
tom de pele e fenótipo, privilegiando a leitura social racial dos candidatos e das candidatas;

CoMBATE AS 
FRAUDES DE 
HETERoIdENTI-
FICAçÃO:

a violência política tem sido uma das principais causas de de-
sistência da participação política de mulheres no Brasil. Diante do 
crescimento do fenômeno com as eleições municipais de 2024, o 
ecossistema articulado lançou, em agosto do mesmo ano, a Cam-
panha +Negras na Política, que é uma ação de  Comunicação e 
uma Plataforma Colaborativa de Conteúdos para o Enfrentamento 
à Violência Política de Raça e Gênero (VPRG). Nela há o agrupa-
mento de textos informativos sobre o que é Violência Política de 

Raça e Gênero,  pesquisas, produções gráficas, além de orientações para realização de 
denúncias. A iniciativa foi promovida em parceria da Rede A Ponte, Elas no Poder, Frente de 
Mandatas e Mandatos Coletivas, Instituto Alziras, Instituto Update, Lamparina, Observa-
tório Feminista do Nordeste, Odara - Instituto da Mulher Negra e Rede de Feministas Anti 
Proibicionistas (RENFA) - organizações antirracistas ou negras, feministas, que seguem

CoMBATE A 
VIOLÊNCIA 
PoLÍTICA:

as barreiras impostas pelos algoritmos e pelo poder eco-
nômico nas plataformas digitais para ampliação de públi-
cos têm sido um desafio destacado pelas iniciativas. Nes-
se sentido, há um déficit no conhecimento e na prática da 
comunicação estratégica para uma efetiva segmentação 
de públicos e uma construção narrativa para além das bo-
lhas. Ademais, as iniciativas identificam também o desafio 
de encontrar profissionais mulheres negras e indígenas 
para uma comunicação eleitoral efetiva em termos de re-
sultados, mas que respeite e fortaleça os processos de 

comunicação nos territórios e nas comunidades. Algumas ideias levantadas por este 
grupo de trabalho foram: encontro de comunicadoras de campanha e intercâmbios com 
outras redes de comunicação e campanhas; formação em comunicação estratégica 
de equipes para as campanhas; criação de uma rede de mulheres negras e indígenas 
comunicadoras; mapeamento de veículos de comunicação territoriais e comunitários.

ESTRATEGIAS DE 
CoMUNICAçÃO E
NARRATIVAS PARA 
AS ELEIçÕES:
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METODoLOGIA05
  PERÍODo dE CoLETA dE DAdOS:

 NOvEMBRO dE 2021 A jULHO dE 2024

O mapeamento foi realizado a partir da metodologia 
de abordagem mista, isto é, partindo da utilização de ins-
trumentos de coleta e análise de dados das perspectivas 
quantitativas e qualitativas acerca da atuação do ecossis-
tema que realiza incentivo à participação política no Brasil. 

Inicialmente, os dados foram coletados por meio 
de formulários online de mapeamento, além de se-
rem realizadas análises das mídias sociais dessas 
iniciativas e entrevistas com seus representantes. 

Após o longo período de coleta de dados, uni-
ficamos as informações dos formulários e das en-
trevistas numa única base de dados, a fim de ini-
ciar o processo de análise com o software SPSS, 
realizando as frequências e os cruzamentos neces-
sários. A partir dessa análise, conseguimos apresen-
tar os principais achados e inferências deste relatório
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METODoLOGIA05
  PERÍODo dE CoLETA dE DAdOS:
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tar os principais achados e inferências deste relatório
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o TRABALHO 
Do INSTITUTo 
UPdATE06

Foi em 2014 que nos juntamos e, de lá para 
cá, mobilizamos e coletivizamos junto a cente-
nas de pessoas para pensar maneiras de com-
preender – e reverter – o descontentamento 
generalizado com a política que estava, e ainda 
está, presente nas ruas, nas comunidades, nas 
famílias e dentro das nossas próprias casas.

Esse tempo, os 10 primeiros anos, foi de 
muitas trocas, investigações e parcerias, en-
quanto a conjuntura política mudava quase 
que diariamente no Brasil e na América La-
tina. Essas mudanças tão rápidas e neces-
sárias reforçaram nosso papel de olhar com 
generosidade para as revoluções radicais 
produzidas por tantos grupos nesse perí-
odo. Seguimos estimulando a imaginação 
política, impulsionando as inovações polí-
ticas e as transformações comprometidas 
com a representatividade, com a presença 
real das mulheres, negros, indígenas e lgb-
tqia+ dos territórios e das agendas de di-
reitos nos espaços de tomada de decisão. 

Para fazer esse trabalho, a estratégia da 
articulação política com diversos atores e da 
construção de parcerias está no centro da 
nossa atuação. Para nós, trabalhar cada vez 
mais próximos, de modo que nos reconheça-
mos, é um potencial transformador e amplia-
dor de nossas vozes e de nossos projetos de 
mudar o mundo. Articular e construir alianças 
requer proximidade, convivência, confiança, 
respeito e muitos outros elementos que só 
conseguimos desenvolver quando estamos 
próximos, transformando nossos mundos. 

 Em todos os projetos buscamos mais 
do que os resultados, com um olhar cui-
dadoso também para todo o processo que 
é baseado, sempre, numa estratégia de 
construção de redes de colaboração e de 
alianças. Reconhecemos a importância da-
queles que têm uma compreensão profun-
da do contexto de cada local, ao passo que 
respeitamos quem ali mora e acumula uma 
longa história de articulação, pois reconhe-
cemos os saberes como o principal legado 
que deve ser compartilhado e visibilizado. 

Outrossim, queremos fortalecer o ecossis-
tema para que seja possível crescer e fazer 
crescer, a partir da criação de pontes, mobi-
lização de espaços de troca, distribuição de 
recursos e promoção da conexão cada vez 
maior entre mais iniciativas comprometidas 
com a participação política das mulheres, ne-
gros, indígenas e lgbtqia+ na política, e com 
lideranças comprometidas com agendas de 
transformação social, com as lutas antirracis-

QUAIS INICIATIVAS ESTÃO ATIVAS?

tas, feministas, anticoloniais e democráticas. 
Em nossos estudos, trabalhamos em estrei-
ta colaboração com parceiros locais, Brasil 
(Pernambuco, Bahia, Pará, Amapá, Rondônia, 
Santa Catarina, Ceará, São Paulo) e América 
Latina afora. Esse processo, além de propiciar 
uma atuação consistente em diferentes ter-
ritórios, faz com que cada um desses colabo-
radores participe ativamente das pesquisas 
e possam utilizar o conhecimento adquirido 
para enriquecer suas próprias estratégias. 
Por consequência, mais do que a colabo-
ração, podemos chamar isso de cocriação.

Seguimos, assim, o compromisso de es-
tar e mobilizar a articulação entre esse im-
portante ecossistema propositor de mu-
danças e de novos marcos democráticos 
para nossa democracia ainda incompleta.

Mapeou e mobilizou +1700 lideranças e ini-
CIATIvAS dE InOVAÇão POLÍTICA EM 20 PAÍSES;

atuou diretaMente em 11 países, entre-
vistando Mais de 500 lideranças sociais e 
políticas, impulsionando Mais de 700 caM-
PANHAS ELEIToRAIS E MoBILIZAnDo MAIS dE 
160 MANdATOS;

NOSSoS PROjETOS AUdIOVISUAIS IMPACTARAM 
MAIS dE 5 MILHÕES dE PESSoAS E nOSSAS 
PLATAFORMAS COnTARAM CoM MAIS dE 365 
MIL USUáRIAS;

FORAM MAIS dE 50 PARCERIAS COM oRGANI-
ZAçÕES NoS DIFEREnTES PAÍSES dE ATUAçÃO 
E 10 PARCERIAS COM MEIoS DE CoMUnICAÇÃO 
PARA ESTUdAR, MOBILIZAR E IMPULSIOnAR 
nARRATIvAS QUE CONHECEMoS POR InTERMé-
dIo dE MAIS DE 10 ESTUdOS REALIZADoS.

10 ANOS Do INSTITUTo UPdATE:
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Ao longo dos últimos 10 anos, o Institu-
to Update dedicou-se a fortalecer iniciati-
vas e práticas inovadoras que emergem da 
imaginação política, com um foco especial 
em mulheres jovens, populares, negras, 
indígenas e LGBTQIA+ na América Latina.

No Brasil, o programa de Formação e 
Pesquisa é realizado desde 2018 com pes-
quisas, intercâmbios, formação e mentoria 
para o fortalecimento de iniciativas que atu-
am por mais representatividade na Política.  
Em 2021,  o programa foi nomeado +Repre-
sentatividade e iniciamos o processo de ma-
peamento que culminou nessa publicação.

Desde 2022, o programa foca nas inicia-
tivas localizadas na região Norte e Nordeste 
do país que contribuem para a participação 
política de lideranças de mulheres negras, 
indígenas e lbtqia+, e que estejam com-
prometidas com uma democracia radical 
por meio da justiça social,  racial, climática 
e de gênero. Nos últimos anos, o foco es-
teve no apoio a iniciativas negras e antir-
racistas, além da  formação de indígenas .

MENTORIAS E ACOMPANHA-
MENTOS DE CANDIDATURAS IN-
DÍGENAS: Elas foram realizadas de 
maneira presencial e online com o 
objetivo de capacitar, acompanhar 
e fortalecer as equipes, as quais  
estiveram trabalhando junto às 
candidaturas indígenas nos terri-
tórios.

ENCONTRO DE FORMAÇÃO EQUI-
PES INDÍGENAS: O encontro foi 
realizado em São Paulo, no espa-
ço da Nave Coletiva da Casa Ninja, 
durante o período de pré-campa-
nha das eleições de 2022, objeti-
vando  promover a formação para 
as equipes que trabalhavam  dire-
tamente com as 13 candidaturas 
indígenas apoiadas pelo Projeto 
de Formação Indígena do Instituto 
Update. Outro foco fundamental 
foi fortalecer suas ações junto às 
candidatas indígenas nos diver-
sos territórios e regiões do país. A 
formação  contou com a participa-
ção de 21 pessoas, entre indígenas 
e não indígenas, indicadas pelas 
candidaturas indígenas apoiadas 
pelo projeto e integrantes de suas 
equipes de trabalho.

PARTICIPAÇÃO NA CARAVA-
NA DAS ORIGINÁRIAS DA TER-
RA - ANMIGA: No ano de 2022, as 
indígenas mulheres da ANMIGA 
realizaram pelo Brasil a jornada 
denominada Caravana das Ori-
ginárias da Terra, que teve como 
propósito  geral “fortalecer acesso 
aos direitos e à participação qua-
lificada das Indígenas Mulheres 
como protagonistas e multiplica-
doras nos espaços de falas e to-
madas de decisão política, além de 
proteger a cultura e a identidade 
milenar, e sob a perspectiva femini-
na indígena, reconhecer, valorizar 
e fortalecer os modos de vida dos 
diversos povos indígenas”. 
A participação do Instituto Update 
aconteceu em 3 caravanas:

»

+ REPRESENTATIVIDADE NA POLÍTICA

O projeto incentivo à participação po-
lítica de pessoas indígenas visou ao for-
talecimento de equipes de candidaturas 
indígenas, prioritariamente de mulheres, 
que estão alinhadas com a defesa da demo-
cracia e da agenda de direitos. O programa 
ofereceu, no ano de 2022, encontros de 
formação, intercâmbios e acompanhamen-
to dos profissionais que compuseram as 
equipes de apoio das candidaturas, para 
alcançar a diversidade democrática a par-
tir da presença de pessoas indígenas elei-
tas, sendo realizado em parceria com a Ar-
ticulação Nacional das Mulheres Indígenas 
Guerreiras da Ancestralidade – ANMIGA.

CARAVAnA NO noRdESTE - BIoMAS CAATINGA E MATA ATLânTICA

CARAVAnA EM RonDônIA - ETAPA nORTE (BIoMA AMAZônIA)02
CARAVAnA EM SAnTA CATARINA - ETAPA SUL (BIoMA MATA ATLânTICA)03

» 01

A ANMIGA convidou oficialmente o 
Instituto Update, enquanto organiza-
ção parceira, para participar do Semi-
nário das Originárias da Terra 2022, 
realizado entre os dias 15 a 16 de outu-
bro,, em Brasília - DF.  O escopo deste 
encontro foi promover, segundo a AN-
MIGA, um “acolhimento espiritual e cui-
dado do corpo-território das mulheres 
da rede amiga, com afeto e modo de 
acolher ancestral, para as candidatas 
no pleito eleitoral de 2022.” O Semi-
nário contou com a presença de mais 
de 60 mulheres indígenas represen-
tantes de cerca de trinta povos e et-
nias do Brasil, como: Arapium, Bakairi, 
Baniwa, Gavião, Guajajara, Guarani, 
Jenipapo, Kaingang, Kaiowá, Karajá, 
Karipuna, Kayabi, Krenak, Krikaty, Ma-
cuxi, Pankararu, Pataxó, Pitaguary, 
Sabané, Sateré Mawé, Shenanewa, 
Taurepang, Tembé, Terena,  Tupari, Tu-
pinikin, Wasú Cocal, Xavante, Xerente, 
Xokleng,  Xucuru Ororubá e Yawalapiti. 

SEMI-SEMI-
NáRIo NáRIo 
INTER-INTER-
NACIoNAL NACIoNAL 
oRIGINÁ-oRIGINÁ-
RIAS DA RIAS DA 
TERRA:TERRA:
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ARAPIUM, BAkAIRI, BAnIwA, GA-
vIÃO, GUAJAjARA, GUARANI, jE-
nIPAPO, kAInGAnG, kAIOwá, kA-
RAjá, kARIPUnA, kAyABI, kRENAk, 
kRIkATY, MACUXI, PAnkARARU, 
PATAXÓ, PITAGUARY, SABAnÉ, SA-
TERé MAwé, SHENAnEwA, TAU-
REPAnG, TEMBé, TERENA,  TU-
PARI, TUPINIkIN, wASÚ COCAL, 
XAvANTE, XERENTE, XOkLEnG,  
XUCURU oRORUBÁ E YAwALAPITI. 
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o PROJETO dE FORTALECI-
MENTo DE InICIATIVAS NEGRAS 
E AnTIRRACISTAS vISoU o O 
TREInAMEnTO E O InTERCâM-
BIo dE ConHECIMEnTo EnTRE 
InICIATIVAS qUE TINHAM COMo 
FOCo A AGENdA AnTIRRACISTA 
EM PROL dE CAnDIdATURAS dE 
MULHERES NEGRAS, qUILOM-
BOLAS E InDÍGENAS, APOIAn-
dO E FORTALECENdO A REDE.      

Em 2022, o programa realizou 
um edital para apoiar 20 iniciativas 
da sociedade civil brasileira, pre-
ferencialmente das regiões Norte 
e Nordeste, que atuassem a partir 
de uma perspectiva de aumento da 
participação política e eleição de 
pessoas negras, em especial mu-
lheres cis, trans e travestis, com-
prometidas com uma agenda de 
direitos. As iniciativas selecionadas 
participaram de espaços de com-
partilhamento de metodologias e 
ferramentas de desenvolvimento 
de campanhas eleitorais, a exemplo 
de apoio Psicológico, apoio jurídi-
co e ampliação da articulação du-
rante o processo em conjunto com 
aporte financeiro de R$10.000,00.

EDITAL DE 
FORTALECIMENTO:

Realizamos encontros em Reci-
fe/PE (2022), São Paulo/SP (2022), 
Belém Pará/PA (2022) e Salvador/
BA (2024), potencializando  os 
aprendizados, ao passo que fo-
mentamos a construção de  um 
ambiente de acolhimento e forta-
lecimento de  espaços seguros de 
discussão política. Esses espaços 
tiveram o intuito de compreender 
quais os principais atores, con-
textos, narrativas, necessidades, 
potencialidades e oportunidades 
que circulam na atuação dessas 
iniciativas, bem como o aponta-
mento de respostas acerca de qual  
a inovação política que queremos 
no processo de disputa dos ima-
ginários sociais e na consolidação 
da democracia. A partir desse con-
texto, ficou evidente a importância 
de descentralizar os locais de rea-
lização dos encontros, não ape-
nas na escolha geográfica, mas, 
sobretudo, na seleção das inicia-
tivas participantes, oportunizan-
do qualificar e divulgar projetos de 
grupos historicamente invisibiliza-
dos do Norte e Nordeste do país.

»

ENCONTRO DE 
FORMAÇÃO PARA 
EQUIPES INDÍGENAS:

SÃO PAULo / SP

RECIFE / PE

BELéM / PA
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direitos. As iniciativas selecionadas 
participaram de espaços de com-
partilhamento de metodologias e 
ferramentas de desenvolvimento 
de campanhas eleitorais, a exemplo 
de apoio Psicológico, apoio jurídi-
co e ampliação da articulação du-
rante o processo em conjunto com 
aporte financeiro de R$10.000,00.

EDITAL DE 
FORTALECIMENTO:

Realizamos encontros em Reci-
fe/PE (2022), São Paulo/SP (2022), 
Belém Pará/PA (2022) e Salvador/
BA (2024), potencializando  os 
aprendizados, ao passo que fo-
mentamos a construção de  um 
ambiente de acolhimento e forta-
lecimento de  espaços seguros de 
discussão política. Esses espaços 
tiveram o intuito de compreender 
quais os principais atores, con-
textos, narrativas, necessidades, 
potencialidades e oportunidades 
que circulam na atuação dessas 
iniciativas, bem como o aponta-
mento de respostas acerca de qual  
a inovação política que queremos 
no processo de disputa dos ima-
ginários sociais e na consolidação 
da democracia. A partir desse con-
texto, ficou evidente a importância 
de descentralizar os locais de rea-
lização dos encontros, não ape-
nas na escolha geográfica, mas, 
sobretudo, na seleção das inicia-
tivas participantes, oportunizan-
do qualificar e divulgar projetos de 
grupos historicamente invisibiliza-
dos do Norte e Nordeste do país.

»

ENCONTRO DE 
FORMAÇÃO PARA 
EQUIPES INDÍGENAS:

SÃO PAULo / SP

RECIFE / PE

BELéM / PA
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80 InSCRIÇÕES PARA o  EdITAL;

8 MULHERES ELEITAS;

11 suplentes;

16 MULHERES oCUPANdO CARGOS 
nO PodER EXECUTIVo; 

129 CANdIDATURAS APOIAdAS;

ALCAnCE EM 5 REGIÕES DO PA ÍS , 
17 ESTAdOS;

21 In IC IAT IVAS  NEGRAS APoIAdAS;

28 ATENdIMEnTOS PS ICoLÓGICOS;

16 ATENdIMEnTOS jURÍD ICOS

RE
SUL
TA
DoS

GE
RA
IS
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tras, 2022. 

Barbosa, Muryatan S. A razão africana - Breve história do pensamen-
to africano contemporâneo, São Paulo: Todavia, 2020. 

Garza, Alicia. O propósito do poder, vidas negras e movimentos so-
ciais no século XXI, São Paulo: Zahar, 2021. 

LIMA, Dulcilei da Conceição et al. O efeito “primavera feminista” nas 
eleições municipais de São Paulo em 2016: candidaturas de feminis-
tas pelo PSOL. In: ENCONTRO ANUAL DA ANPOCS, 42., 2018, Caxam-
bu, MG. Anais eletrônicos [...]. São Paulo: Associação Nacional de 
Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais, 2018. p. 1-28.

Norberto Bobbio, Nicola Matteucci, Gianfranco Pasquino, Dicionário 
de Política, Brasília, Ed. UnB, 1992
ess
GATTO, M. A. C.; RUSSO, G. A.; THOMÉ, D. +Representatividade: rela-
tório. São Paulo: Instituto Update, 2021. 214 p., il.

Relatório Instituto Update, 2018, Caio Tendolini e Pedro Teles

Ategencia Brasil: https://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/
noticia/2024-03/eleicoes-terminam-em-portugal-com-abstencao-
-entre-32-e-465 

Corporación Amigos de La UNESCO e Red de Innovación Política 
(2022). LA INNOVACIÓN POLÍTICA Y LA AFRODESCENDENCIA Frustra-
ciones y innovaciones en la democracialiberal  Buenos Aires.

Artigo: RELAÇÕES ENTRE ORALIDADE E ESCRITA NA COMUNICAÇÃO: 
SANKOFA, UM PROVÉRBIO AFRICANO Relations Between Orality and 
Writing in Communication: Sankofa, an African Proverb, Florence 
Marie Dravet1 Alan Santos de Oliveira

BI
BLIO
GRA
FIA ESSE DoCUMEnTO E NOSSo PROCES-

So dE MAPEAMEnTo PERMANECEM ABER-
To PARA SUGESTÕES, ALTERAÇÕES E 
NECESSIDAdES dAS InICIATIVAS, REFOR-
çAnDO noSSO CoMPROMISSO dE FAZER 
DESTE UM PRoCESSo VIvo E CoLABoRATIvO.

Dany Fioravanti: Gerente de Comunicação
Newsletter Update

www.institutoupdate.org.br
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